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. . . Sr. Director da Gazeta 
òe Coimbra. — Sou leitor as-
síduo do seu jornal e leio sem-
pre tudo quanto ele publica 
á c e r c a dos melhoramentos 
desta cidade, quer eles se-
jam viáveis quer simplesmente 
imaginários. 

O sr. X, colaborador da 
Gazeta óe Coimbra, que eu 
não sei quem seja, embora 
por aí indicado por várias pes-
soas, mostra ser um grande 
amigo de Coimbra, mas o seu 
amor a esta cidade leva-o a 
supor que vivemos na Amé-
rica, onde ha abundancia de 
dinheiro e grande arrojo para 
transformar uma cidader api-
damente. 

Agora quer o sr. X que se 
prolongue o parque da Cidade 
até Vila Franca, nas proximi-
dades da Portela, e que a Ca-
mara gaste 1.000 contos, á 
sua parte, neste melhoramen-
to, que certamente se não le-
varia a efeito com 5 mil con-
tos. 

Para fazer o paredão, com 
mais de 2 quilometros de ex-
tensão e alteamento das in-
suas não se gastada menos. 

Ficaria um passeio esplen-
dido, é certo, mas ir arrancar 
1.000 contos aos cofres do 

'municipio quando dentro da 
cidade temos tanta coisa por 
fazer por falta de dinheiro, 
seria um crime de má admi-
nistração municipal. 

Não ha o direito de lem-
brar sequer obras desta natu-
reza fóra da área da cidade 
enquanto não for substituído 
isso que para aí existe com o 
nome de mercado; enquanto 
se não acabarem os bairros 
do Penedo, da Saudade e da 
Cumeada; enquanto se não 
substituírem as calçadas que 
aí temos e que nos envergo-
nham ; enquanto se não trans 
formar o bairro baixo da ci-
dade, que é um verdadeiro 
cancro. 

Para tudo isto sim, é que 
se. deve olhar e deix^m-se de 
pensar em mais jardins, que 
chegam bem os que temos 
para recreio publico e todos 
eles como os não ha melho-
res em Lisboa e Porto. 

A continuação do parque 
até Vila Franca, deitem essa 
obra para os nossos tatara-
netos, se para esse tempo os 
cofres do municipio estiverem 
a abarrotar de dinheiro e os 
cofres do Estado tiverem re-
gressado ao tempo das vacas 
gordas. 

Não me conformo que se 
gaste dinheiro em melhora-
mentos fóra de Coimbra quan-
do tanto ha ainda por fazer 
dentro da cidade. 

Pensarei bem ou pensarei 
mal? 

Quer-me parecer que, nes-
te meu modo de ver, jogo com 
melhores trunfos do que o sr. X. 

Se a Camara poder dispor 
de dinheiro do emprestimo, 
tem muito em que aplicá-lo 
sem gastar um centavo no 
imaginário parque até Vila 
Franca! 

Olhem para o mercado; 
para esse bairros por acabar; 
para esse labirinto de ruas 
estreitas e imundas da baixa; 
para essas calçadas que pare-
cem pontas de punhais. 

Assiduo leitor e assinan-
t e - W . 

• •:• * 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. — Embora velho 
e estropeado ainda me movem 
ós interesses da cidade de 
Coimbra. 

Li com muito interesse a 
Gazeta óe Coimbra de hoje, 
24, onde se trata de dois as-
suntos palpitantes para a vida 
economica desta bela cidade, 
— energia electrica e parque 
da Cidade. 

Sobre ambos, como ques-
tão previa, — sou de opinião 
que é permaturo resolver de 
pronto estes assuntos, aliás 
convenientes, e sã o será se-
não agradavei para a Cam ora 
Municipal, resolver opiniões 
que teíorcon o «T^puí''.-^-
biUdade. 

Eu já solicitei a cedenria 
:>.. L:A', sdUV» «ia b^v.^-iw.c :a 
A s s o c i a ç ã o Vjomeiciqi e lu -
diistriel desta cVd.ide, pura ali 

brevemente fazer uma ou mais 
conferencias publicas sobre 
serviços municipalizados. 

E precisamente nesta oca-
sião que a Camara vai tratar 
de um contraio e tomar res-
ponsabilidades futuras, de 
que poderá mais uma vez vir 
a arrependev-se, que eu enten-
do não dever ficar calado em-
bora a minha opinião de na-
da vaiha. Mas não posso nem 
quero ejeimir-me a dizer o que 
penso nem como penso, e de 
claro desde já que nenhum 
interesse pessoal me move, 
directo nem indirectamente ao 
tratar destes assuntos. Sou 
suficientemente independente 
na mesma opinião, e não posso 
ser suspeito para ninguém. 

Querendo v. . . . fazer uso 
desta, peço-lhe a fineza de 
acrescentar que tenho muita 
honra e me seria muito agra-
davei que assistissem a esta 
conferencia, todas as autorida-
des e amigos de Coimbra que 
queiram acompanhar-me na 
próxima noite de terça-feira, 
28 do corrente, ás 0 horas da 
noite na sala da Associação 
Comercial e IridúlftriáTf — Te-
ma, Serviços Municipaliza-
óos óe Coimbra. — Creia-me 
v. . . . com tnuita considera-
ção e estima.— De v. . . . . etc. 
Slc Quinta da Machada, 24 
de Junho de 1927, Coimbra. — 
Gilherme Teles óe Menezes. 

P.S. — O prolongamente do 
parque da Cidadte a meu vêr, 
é uma inspiração fehz do sr. 
engenheiro Micaelis de Vas-
concelos, que entre todas as 
razões que possam justifica-lo 
ainda tem mais uma que eu 
direi na conferencia. 

* * t-
. . . Sr. Arrobas. — Muitas 

felicitações pela campanha a 
favor do novo parque. 

Diz v. ex-a no seu mui lido 
jornal que muitas pessoas jul-
gam a necessidade de prolon-
gar o nosso lindo parque até 
Vila Franca. 

Pode v. em qualquer, noi-
te ver a quantidade de gente 
que ali vai.— E' que Coimbra 
já é uma grande cidade, de-
pois a sua população aumenta 
de dia para dia consideravel-
mente. 

Parece-ine por isso que 
havendo um poucochinho de 
boa vontade, era uma questão 
de anos o seu prolongamento 
e desde já se podia trabalhar 
nesse sentido. 

Tinha-se uma bela ocasião, 
pedindo a intervenção do ilus-
tre governador civil que tem 
sido um dedicado amigo da 
cidade. 

Para isso tomara v. . . . a 
iniciativa de fazer com que a 
Sociedade de Defeza, Comis-
são de Turismo e o nosso Mu-
nicipio pedissem ao ilustre go-
vernador civil que ligasse o seu 
nome ao inicio dessa monu-
mental obra, pedindo ao ilus-
tre ministro do Comercio que 
continuasse o paredão mar-
ginal, e como Roma e Pa-
via não se fizeram num dia, 
podia ir por pequenas partes. 

Quando se tivesse pronta 
uma extensão regular, podia 
a Comissão de Turismo ali 
empregar parte das suas ver-
bas, fazendo o prolongamento 
da rua marginal, plantando 
arvores, etc. 

Para mais tarde ficaria o 
resto do aterro que com um 
bocado de boa vontade tam-
bém se conseguia, que pòdia 
ser parque e não jardim, isto 
c, agrupamento de arvores 
com arruamentos, para Coim-
bra ali poder fa jer as suas 
exposições com stanós e ain-
da promover festas. 

Julgo até que esta parte 
era fácil fazer-se, porque cer-
tamente se conseguia uma 
empresa que fizesse essas 
obras desde que lhe dessem 
a concessão da sua 
ção, fazendo uma obra como 
o Palacio Crista] com campos 
de jogos, piscina, Uipodromo, 
lago c palacio de festas e 
e^posiçoes, indo ate ía a linha 
electa- a. E' isto quí Bídjja >í 

I .IH du ^ « e o d u p a r q u e 
j da Fonte. 
I Os H-rrenos seriam expro-

priados por utilidade publica 
vendendo a Camara parte 
para construção, que se fariam 
ao longo do novo Parque e 
do lado da estrada da Beira. 

E' uma questão de boa 
vontade "da parte da Camara, 
C. T. que teem elementos de 
valor para levar a cabo esta 
ideia levantada no seu muito 
lido jornal. 

E' esta a opinião dum — 
Bairrista. 

i i i i i o m 
COMO noticiámos, rea-

lizou-se no passado 
dia 18, o sarau das alunas do 
Liceu Feminino da Infanta D. 
Maria, que, de ha anos, tem 
afirmado e consolidado esta 
tradição que muito honra a 
inteligência, o esforço e a boa 
vontade das suas professoras 
e das suas alunas. 

De justiça é destacar, além 
da noticia já publicada, do 
conjunto do programa, que 
esteve brilhantíssimo, e foi 
cumprido á risca, os números 
de ginástica coreográfica e ri» 
tmic3, ensaiado pelos srs. drs. 
Carlos de Figueiredo,çapitão 
medico e um distinto e espe-
cialisado professor de ginás-
tica, e Agostinho Tinoco, que 
tiveram o mérito de fazer exe-
cutar, pela pHmeira "vez c;n? 
Coimbra, essa ginástica que | 
nas escolas estrangeiras é \ 
muito praticada, colocando, 
assim, o Liceu Feminino, em 
igualdade aos seus congéne-
res estrageiros. 

Uma brigada de alunas 
executou, com uma perfeição 
admiravel esse trecho, marca-
do ao piano pela aluna Maria 
de Lourdes Figueiredo, gentil 
filha do sr. dr. Carlos de Fi-
gueiredo. 

Não podemos deixar de 
cumprimentar o corpo docen-
te do Liceu Feminino e espe-
cialmente os srs. drs. Carlos 
de Figueiredo e Agostinho 
Tinoco, pelo brdhante esforço 
e pela interessante iniciativa 
que tiveram. 

iiteresses coloniais 
^PENDO O sr. governador 
A geral de Moçambique 

aberto um concurso para a 
apresentação de projectos de 
reforma dos serviços públicos 
daquela província, com. a atri-
buição de prémios para os 
melhores trabalh-js, coub'; o 
primeiro, de cem libras, ao 
nosso conterrâneo, o sr. dr. 
Serafim Gomes de Seixa, filho 
do nosso amigo, o sr. Serafim 
Gomes Ferreira, de S.João, do 
Campo; e o segundo, de cin-
coenta libras, ao sr. Pereira 
Segodões. 

Apreciados os respectivos 
trabalhos e conferidos os pré-
mios, o mesmo governador 
nomeou uma comissão, com-
posta pelos premiados e pelos 
membros do juri ciue os clas-
sificou, para elaborar as bases 
de reorganização daqueles ser-
viços. 

O jogo 
AO é só Coimbra que 

está protestando con-
tra a regulamentação do jogo 
em Portugal. Outras terras 
estão fazendo o mesmo. 

Acabamos de ler num jor-
nal da capital uma carta de 
Faro, em que se pede que 
não regulamentem o jogo, e 
se tal fizerem que o não per-
mitam naquela cidade, onde 
se joga desenfreadamente em 
dois clubs, Ali se tem dado 
diversas calamidades causa-
das por esse terrível vicio. 

O Senado Universitário 
aprovou a seguinte moção : 

Considerando que o jôgo de azar 
exerce uma atracção perigosa sobre 
o espirito da mocidade ; 

Considerando que a prática do 
jogo conduz|a consequências deplorá-
veis e tem uma influencia a mais de-
pressiva o nefasta sobre n formaçSo 
do caracter; 

Considerando que II,f-, cumpre ve-
lar educação morr.l da popula- , 

ULildc-.JULU ; ' 
Resolve reprcicalur ao (aovèiiio i 

no sentido dc e cidade de Coimbra 
v Ui:-i nt- >-"O 'Igs POVO??-

Í or.de 
-O5O V<ÍM 

O Secretario Geral, Manoel òa 
Silva (rata-

NOTICIAS VARIA 
- DE -

I I f f i i j j i ! 
COIMBRA entrou num ca-

minho de tão rápido e 
brilhante progresso que, no 
nosso país, dificilmente poderá 
ser excedido por qualquer cí-i i 
c i u e . 

Todas as pessoas que nos 
visitam o constatam com de-
monstrações de admiração, 
que devéras devem envaide-
cer todas os seus filhos e 
amigos. 

E' que os grandes melho-
ramentos e obras de aformo-
seamento da cidade estão-se 
sucedendo com uma tal rapi-
dez que causam o mais vivo 
pasmo mesmo naqueles que, 
acostumados a viajar no es-
trangeiro, nunca se convence-
ram que em Portugal houvesse 
uma cidade que fossè capaz 
de desenvolver tamanhas ener-
gias e iniciativas em pról do 
seu rápido progresso. 

Os factos, redlmente, estão 
demonstrando, que assim é, 
e, portanto, nada estranhamos 
que os de fóra nos manifes-
tem a sua admiração pelo 
que vêem e que é o fruto de 
muito trabalho, de muita dedi-
cação e de muita fé nos des-
tinos desta terra, 'rJh; cheia de 
tradições e de energias em 
pleno período de expansão e 
de fecundo desenvolvimento. 

Assim, ainda mal apaga-
dos estão os écos das festas 
da inauguração do Parque da 
Cidade, e já no horizonte sur-
ge a rápida execução de outra 
grande obra — a Estancia de 
Val-de-Canas — que, quando 
concluída, será o maior orgu-
lho de Coimbra e o seu maior 
titulo de cidade moderna e 
intensamente progressiva. 

Já se fala em um casino-
restaurante, que um grupo de 
capitalistas parece querer ali 
construir e explorar e que irá 
imprimir á futura Estancia de 
Turismo, logo de entrada, um 
valor extraordinário 

Oxalá que os homens de 
iniciativa que em tal pensam 
não desanimem e sigam cora-
josamente o caminho que tra-
çaram, sem dar ouvidos aos 
óerrotistas, rotineiros e em-
patas, que sempre costumam 
aparecer nas encruzilhadas 
próximas das amplas estradas 
do progresso, para covarde-
mente estrangularem aqueles 
que ínteiigenferrieirte Be desta-
cam pelos seus arrojados o 
beneméritos empreendimen-
tos, dos vermes da maldade, 
da inveja e da iqnorancia que 
miserávelmente os roem. 

Estes são os que proposi-
tadamente cegam para não 
verem a luz do sol e vegetam 
no pantano pútrido da sua 
pequenez intelectual e da mal-
dade ferina que lhes acirra 
as iras e odios contra os que 
trabalham e produzem, e que 
consideram os seus maiores 
inimigos! 

O caminho de progresso é 
só um: para a frente t 

Os morcegos só podem 
viver nas trevas, e nós quere-
mos luz, porque ela é a vida, 
ela é o progresso. 

A'. 

iii Mm 
"E^STE Jardim instalado 

no famoso parque das 
Laranjeiras, ein Lisboa, possue 
valiosas colecções de animais 
na maior parte oferecidos por 
particulares, especialmente co-
loniais. 

No ultimo ano essas ofer-
tas ejevaram-se a 157 exem-
plares de entre os quais se 
destacam cimo de maior valia 
1 elefante Beyamm. oferecido 
pela comissão de caça do con--
celho e circunscrição civil do 
Lubango; 2 dromedários por 
S. M. Victor Manuel II, rei de 
Itália; 2 leopardos peio sr. dr. 
Mário Malheiros, secretário 
geral da província de Moçam-
bique; 1 hipopotamo Juno, 
pelo capitão sr. Augusto Afon-
so, chefe interino da Circuns-
crição da Fronteira do Cuan-
go; 1 zebra pelo sr. António 
dos Santos, comissário do va-
por Peóvo Gomes; 1 leôa, 
pelo sr. João Ferreira dos San-
tos, de Angola; 1 antílope 
Pala-pala, pelo sr. José da 
Costa Fialho, grande benemé-
rito do Jardim Zoologico; e 2 
leoas pelo sr. Custódio de 
Mendonça, governador do dis-
trito de Moçambique. 

A Alóeia óos macacos, 
| inaugurada no mês passado 
i fêm despertado a :v.aicr curio-
j sidade no publico. 

Essa instalação é instituída 
por um macisso circular de 
terreno em forma de ilha se-
parada do terreno adjacente 
por um fosso bastante largo, 
sendo o talude do lado exte-
rior revestido por um muro 
alto ornamentado com um res-
guardo cie tijolos de aspecto 
muito artístico. 

Na ilha veem-selindas edi-
ficações, :ais como Hotel óa 
Barafunóa, a Alóeia óo Si-
mão, o Casal òo Mono, um 
poço, uma fonte, etc., tudo 
isso caracterizado por um belo 
acabamento e devido á talen-
tosa concepção do ilustre ar-
quitecto Raul Lino. 

Os macacos encontram-se 
inteiramente em liberdade e 
com as suas momk.es, pulos 
e verdadeiros voos, manteem 
sempre vivo interesse do pu-
blico, que, aos milhares, tem 
afluído ao Jardim para ver a 
celebre Alóeia, que ern Lis-
boa tomou foros de aconteci-
mento sensacional. 

Além desse atrativo, outro 
surgiu nos últimos dias, a 
chegada de animais valiosos 
vindos cie Hamburgo: urn casal 
de ursos polares, brancos de 
neve, um tigre real de grande 
belesa, um casal de hongurus, 
animais extremamente curio-
sos e raros oriundos da Aus-
tralia, um bando de flamingos 
lindos pernaltas de branca 
plumagem, com laivos côr de 
rosa e a parte inferior das 
azas forradas de preto e final-
mente um numeroso grupo de 
cisnes, ganhos e patos exóti-
cos dc maravilhosa belesa de 
forma e cores. 

0 l p » s í e á o p s 
hmm„ 

OS estaleiros de Blohm 
fy Voss de Hambur-

go, e apenas poucos meses de 
se ter colocado a quilha, foi 
felizmente lançado á agua o 
novo transatlantico Cap Arca-
na, destinado a fázer Carre -
ras entre os portos da Ale-
manha, Espanha, Portugal e 
América do Sul. 

No interior do imenso cas-
co flutuante, trabalham agora 
milhares de operários a fim 
de que a instalação possa 
estar completamente termina-
da no dia 19 de Novembro 
próximo, data fixada para a 
primeira partida deHamburgo. 

O Cap Arcana poderá 
transportar 575 passageiros 
em primeira classe, 274 em 
segunda e 700 em terceira. 
Além disso, na coberta supe-
rior instalar-se hão oito apo-
sentos de grande luxo. Dos 
378 camarotes de primeira 
classe, 112 terão quarto de 
banho particular. 

O numero de tripulantes e 
pessoa! de serviço elevar-se [ 

í ha a 634 e o total de pessoas j 
transportadas pelo transatlan- > 
tico poderá ascender portanto \ 
a 2183. 

Para que os passageiros 
se possam mover no interior 
do navio com o máximo de 
comodidade, i n s t a l a r a m - s e 
quatro ascensores, três em 
primeira e um em segunda 
classe. 

A catedrai de Moguada salva 

AO só os católicos mas 
tarnbem, em geral, to-

dos os afriantes da arquitec-
tura e da arte, lerão com sa-
tislação a noticia de que a 
magnifica catedral de Mogun-
cia, ameaçada de eminente 
ruína, poude afortunadamente 
ser salva graças a difíceis e 
perigosas obra» de sustimento 
levadas a cabo durante os 
últimos dois anos. 

Em consequência de des-
vios havidos nos alicerces, 
abriram-se nas paredes e nas 
colunas de apoio numerosas 
fendas — algumas suficiente-
mente largas para se poder 
meter nelas um braço inteiro 
— e o perigo de derribamento 
chegou a ser tal, que os ope-
rários exigiram a presença 
constante de arquitectos e 
capatazes durante o trabalho. 

Para reforçar os alicerces 
da catedral de Moguncia fo-
ram empregados 10.000 me-
tros cúbicos de cimento. 

A"Harnacft Haas,, de Bahiem 

A 

Um beis gesto 
O SR. dr. Fernando Men-

des Lopes, que per-
tenceu ao curso que fez a sua 
formatura em direito em 1912, 
ha dias aqui reunido, não po-
dendo vir tomâr parte nessa 
festa de confraternização, es-
creveu uma engraçadà poesia 
dedicada aos seus condiscí-
pulos, a qual foi lida ao jan-
tar pelo sr. dr- Costa Rodri-
gues. 

Tendo-se feito leiláo desse 
original, o sr. dr. Aurelio 
Proença, do mesmo curso, 
adquiriu-o por 3 contos, que 
são oferecidos á Sociedade 
Filantrópico Académica. 

•.•tTi' :do casr 
ws. ; 

CONSTA que a Agen-
cia do Banco de Por-

tugal em Coimbra vai ser ele-
vada a C?iy i Neste case 
será muito pr.ovav-'.i que seja 
aumentado mais um andar ao 
edifício. 

Festivais 
TEEM decorrido com o 

maior êxito e o maior 
brilhantismo as festas aos san-
tos populares, que err Coim-
bra se realizam nas tradicio-
nais fogueiras, com a maior 
animação. 

No Parque de Santa Cruz 
teem-se realizado os festejos 
a favor do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 
tendo ido ali prestar o seu 
concurso coreográfico vários 
ranchos da cidade, vestido 
caracteristicamente. 

No Pateo da Inquisição 
exibe-se um rancho de crian-
ças e o Grupo Musical Artís-
tico tem dado concertos, sendo 
ouvido com agrado. 

Estes festivais são a favor 
das colónias balneares infan-
tis. 

Também, no Olival de Mon-
tarroio se tem exibido um ran-
cho de crianças, que tem sido 
muito apreciado. 

Todos on festivais teem 
agradado imenso ás pessoas 
que os visitam, o que é con-
solador poi ver que Coimbra 
não tem esquecido esta sua 
t ã o ptc o;<~ 

Hoj í c ii-!.!•••;-> iitin 
os festivais no Parque de San-
ta Cruz e Patco da Inquisição. 

SOCIEDADE Kaiser 
Wilhelm para o Fo-

n-|ento das Sciencias, presi-
dida pelo eminente professor 
de teologia Adolfo von Har-

j nach, concebeu recentemenfe 
o projecto de criar em um dos 
lugares mais aprazíveis dos 
arredores de Berlim — a anti-
ga aldeia de Dahlem, onde se 
encontram o Jardim Botânico 
e um considerável numero de 
institutos scientificos diversos 
— uma vivenda internacional 
destinada a albergar durante 
largas temporadas scientistas 
estrangeiros convidados pela 
Sociedade e a proporcionar-
lhes o material e ambiente 
adequado para proseguirem 
os trabalhos de investigação 
nas suas respectivas disci-
plinas. 

A nova instituição levará 
o nome de Harnack ffaus, 
em homenagem ao seu ilustre 
iniciador. 

Para a realização prática 
de tão excelente projecto era 
indispensável reunir avultados 
fundos, tarefa que, dada a 
precária situação económica 
do país, não podia ser positi-
vamente fraca. 

Porém a grande autoridade 
p prestigio de que goznm tanto 
a Sociedade Kaiser Wilhelm 
como o seu ilustre pre sidente, 
permitiram vencer en breve 
todos os obstáculos. 

A- oh - p a r e 2 'o~! í t ru-
'<•* .1 ±laU:3 i.Uin..' 

çarão em breve e a propósito 
Adolf von Harnach fcz á im-

prensa as seguintes decla-
rações: 

O nosso plano de criar em Ber-
lim um lar internacional para scien-
tistas estrangeiros obedece a diver-
sos motivos. 

Em primeiro lopar des-jamo; 
pagar a divida de gratidão contraída 
pela hospitalidade com que teem sido 
e estão sendo acoihidos oc scientistas 
alemães fóra da sua patria. 

Mas desejamos também que a 
no ;a instituição ofereça um terreno 
apropriado para a colaboração sci-
entifica e para o intercambio de mé-
todo e ideias entre investigadores de 
todos os paizes, contribuindo assim 
para o progresso geral das sciencias. 

Com esta fundação julgamos co-
laborar também de um modo pratico 
e efectivo na obra de mutua compreen-
são e entendimento entre os povos. 

Aumento do tráfico aereo 

AS citrns do tráfico do 
aeroporto de Ham-

butgo durante o primeiro mês 
( Abril) da actual temporada 
aerea, que acabam de ser pu-
blicadas, são em estremo iníe 
ressantes, tanto por si próprias 
como pelo indicio nelas con-
tido dos firmes progressos 
que a navegação aerea está 
realizando na Europa. 

Emquanto que em Abri! 
de 1926 o movimento de pas-
sageiros foi de 29r, no mesmo 
mes deste ano o numero de 
viajantes entrados e saídos 
ascende a 909, ou seja um 
aumento de mais de 200 por 
cento. 

Na mesma proporção au-
mentou também o volume das 
bagagens, carga e correspon-
dência transportadas. 

JULGAVA-SE até agora 
que a vide de mais 

idade era a celebre e vetusta 
parreira de Novara (I tál ia 
Septentrional), cujas origens, 
segundo os entendidos njj ma-
téria, datam nada menos que 
do século XVII. 

Mas recentemente o pro-
'e.-:sor Dade, de Berlim, desco-
briu na povoação renana dc 
Oberlustadt, entre Landau e 
Spira, uma videira muito mais 
velha ainda do que a de Na-
vara, porquanto, a julgar pelos 
sinais externos de antigui-
dade que apresenta, deve ter 
sido plantada á volta do ano 
1500. 

O tronco sinuoso e enru-
gado desta extraordinária par-
reira tem 120 centímetros de 
circunferência, e algumas das 
suas seculares raizes atingem 
um comprimento de 80 metros. 

Apesar da sua avançada 
idade, a parreira de Oberlus-
tadt não deu até ao presente 
mostra alguma de cansaço e 
todos os anos produz, em co-
piosas quantidades, uvas tão 
doces e sucosas como as das 
vides mais novas da locali-
dade. 

Penedo da Saudade 
HA mais de dois mezes 

que não iamos ao 
Penedo da Saudade. Calhou-
no domingo passarmos no 
bairro de S. José e lá fomos 
encontrar a erdi ada para aque-
le bairro no mesmo estado de 
desprezo e abandono em que 
se acha ha muitos anos. 

Já que não querem gastar 
dinheiro em pôr esse afamado 
sitio em condições de poder 
ser visitado, mandem ao me-
nos regularisar o terreno do 
lado do Seminário para po-
der ir ali um trem. 

Como está não é possível 
Custará isto muito dinhei-

ro'? Não custa porque trez 
homens bastam para remover 
a terra naquele ponto em 2 
ou 3 dias. 

Vai pára 20 anos que o 
bairro de Penedo da Saudade 
está principiado e que perma-
nece esquecido e desprezado! 

Reunião 
ESTA' convocada par* 

hoje «í noite uo yo 
I vetuo civil uma reunião paie 
] ratar de assuntos queríe prer 
I lem com os^festivíis realiza-

dos ao parque da Cidade e 
cujo produto se destina a ins-
tituições de caridade. 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 28 de Junho de 1927 

Aniversários 
Tazem anos, hoje : 
D. Maria Filipe da Silva Ferreira 
D. Amélia Fonseca Lobo 
D. Maria Isabel Ferreira 
José Ferreira de Matos 

' Dr. João de Oliveira c Silva Beló. 
A'manhã: 

Alberto de Abreu Campos. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Está ein Coimbra, dando-nos a 

honra da sua visita, o capitão sr. Luiz 
Gomes da Silva, de Vila Nova da 
Barea. 

Os nossos agradecimen os ao brio-
so militar. 

— Também eslá em Coimbra, dan-
do-nos a honra da sua visita, o nosso 
anligo colaborador e distinto escri-
tor e jornalista, sr. dr. Luiz de Oli-
veira Guimarães, delegado do Pro-
curador da Republica em Grandola. 

•f- + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
ineurs Coty e Houbiafinl, de Paris, 
estão em exposição c » venda na 
Hivaneza Central. t-.sla cnsj» rece-
beu recentemente '2't variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA IUZ. 2 a-6 
T«-kfo«fí MO 

lis lios teaisÊiii U ia-

A C O M I S S Ã O Executi-
va da Camara Mu-

nicipal de Coimbra, em sua 
sessão de '28 de Outubro de 
1926, sat isfazendo ã petição 
que nesse sentido lhe loi lei ta 
pela Direcção Central da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, com séde em Lisboa, 
na calçada dos Caetanosi 18, 
secundada pela Direcção da 
Agencia de Coimbra da mes-
ma Liga, resolveu que fosse 
dado o nome de rua dos Com-
batentes da Grande Guerra á 
rua que do Calhabé se dirige 
ao Bairro dc S. José desta 
cidade, como homenagem pres-
tada a todos quantos pelo no-
me dc Portugal batalharem 
nos campos de luta da Grande 
Guerra. 

Por dificuldades financei-
r a s «tinda a Agencia de^Coim-
bra da referida Liga não pou-
de desempenhar-se do encargo 
de proceder á inauguração 
das placas em mármore desti-
nadas aos entremos da rua 
cm questão. 

Projecta lazê- lo quando 
conseguir reunir os íundos in-
dispensáveis para isso, tendo 
<» mesma Agencia ha pouco 
tempo dirigido um apelo a 
lodos os sócios antigos com-
batentes liliados na referida 
Liga para concorrerem cada 
qual com o donativo que lhe 
foi possível ofertar para o fim 
ein vista. 

A direcção da Agencia da 
Liga em Coimbra, por inter-
médio do seu presidente, o 
tenente sr. Campos Rego, de 
Caçadores 10, pede-nos que 
laçamos saber a lodos os 
sócios da Liga que ainda não 
concorreram para a subscri-
ção que c;,!ã aberta na refe-
rida colectividade, cujó mon-
tante esta já cm 202$00, o 
lavor de euviaiem os < eus 
donativos A mesma Direcção, 
}»ara ultim-u' o>> : <--n:; trabalhos. 

O desenho para a lápide 
que c;.tá 56 coníecionado, t: da 
autoria do hábil escultor cu-
nimbrv-.ensc si João Machado 
Júnior, cujos trabalhos artísti-
cos suo sobejamente conheci-
dos, dependendo -i feição da 
lápide do numerário que Sor 
possível juntar por meio de 
subscrição entre os f ócios da 
Liga e das pessoas que por-
ventura desejarem contribuir 
.para essa iniciativa digna e 
justa, a que o municipio de 
Coimbra honrosamente sc as-
sociou, sat isfazendo a petição 
feito. 

Os donativos podem «„er 
enviados ou entregues pes-
soalmente ao presidente da 
Agencia da Liga em Coimbra 
tenente Campos Rego, no quar-
tel de Caçadores 10, ou en-
viados á sua morado, Montes 
Claros, A G, r(c, Coimbra. 

Abuso 
Q E L O S serviços muníci-
* palizados anda-se pro-

cedendo «.« tuna verificação dc 
OJÍI tedores electricidade, 
tendo sido encontrados muitos ; 
« um vestígios beui clavos dc" 
,e usar de meios paia evitar 
a marcação. 

Para aqueles que assim 
procedem ha disposições re-
qnlanientares que vão ser pon-
tas em vigor. 

Um fiscal dar; industrias 
electricas acompanha o pes-
soal da Camara nessas veri-
ficações. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
n u s tabacar ias e quiosques i 

« t Ê i á c c o l » ^ r a u x i s 

O v e f f í d õ parece ser novo 
pneqtt' ttta mes*to o tingia com a tinta 

« c % t o c o c * * n n . J t v N S , 
fo* tirft a frio. O Crtocof tinge [&, aígodãtecia etc. 

01 vender em todas ox drogaria». f, 

A * venda n a M m m CENTRAL, m \ O T É e n a m j e 8 
C O I M B R A 

Uma nova industria 
O DISTINTO marcenei-

ro artistico, sr. Joa-
quim de Abreu Couceiro, pro-
prietário da marcenaria e loja 
dc moveis, na rua da Sofia, 
65, construiu, ha pouco tempo, 
um ortogramofone, aparelho 
que, pela perícia da execução 
eexcelencia dos materiais em-
pregados, é de uma novidade 
grande e de um perfeito an-
damento, nada ficando a de-
ver ao que, de melhor, na 
gramoionia, o estrangeiro pos-
sue. 

Este aparelho, que fica 
muito mais barato do que os 
que do estrangeiro veem, tem 
sido muito gabado, e pode, 
quem quizer verilicor, ir ouvir-
lhe as audições ao estabeleci-
mento do sr. Couceiro, na rua 
da Sofia, '65. 

O hábil artista tenciona 
construir outros, de vários ti-
pos, que exporá em Outubro, 
data em que deve começar 
a vende-los, criando, assim 
uma industria, que não existia 
em Portugal. 

Estes ortogramoiones po-
dem ter vários ieitios, adap-
tando-se a estilos mobiliários, 
o que é, incontestavelmente, 
uma vantagem para o com-
prador. 

De esperar é que o nosso 
amigo, sr. Couceiro, seja bas-
tante feliz nos resultados da 
sua industria, que pode com-
petir com a do estrangeiro. 

São esses os nossos votos. 

loures de morte 
"WAI realisar-sc uma tou-

** rada cm Lisboa com 
6 « espadas » espanhóis. 

Já se não faz a coisa por 
menos. Nada menos de 6! 

Dentro de pouco tempo 
teremos em Portugal, não só 
touros desembolados e a mor-
te de touros, mas lambem a 
morte dos cavalos para o es-
pectáculo ser mais completo 
e agradavei para os aficio-
nados. 

JTRIBUNAIS 
RELACAO 

O sabado parte para 
Aveiro o grupo dra-

matico que representou em 
Coimbra a opereta O Burro 
òo sr. Alcaide, que vai ali 
dar dois espectáculos com a 
mesma peça. 

A C O M I S S Ã O venato-
ria concelhia gratifi-

cou com 30$00 Joaquim An-
tunes, da Pedrulha, por ter 
achado e guardado um ninho 
de perdiz, até á nascença dos 
perdigotos. 

Vai também ser gratifica-
do um pastor da Portela por 
igual motivo. 

A mesma comissão está 
no proposito de perseguir to-
dos os contraventores da lei 
da caça. 

Sessão de 25-6-1927 
DISTRIBUIÇÃO 

Apelações eiveis 
Castro Daire. — Adriano Pereira 

e mulher, contra Abilio Saraiva e 
mulher — Rei., esc.. Nogueira. 

Coimbra (2.a vara). — Joaquim 
Leite, contra Manuel das Neves Ba-
rata — Rei. A, de Aragão, esc. Quen-
tal. 

Coimbra (2.a vara). — Antonio 
Simfies Peixeiro c esposa, contra Ma-
nuel Ferreira Dias e mulher — Rei. 
J. Sereno, es-:. Pimentel. 

Vizeu. — O M. P. contra D. Ma-
riana de Melo Loureiro e Vasconce-
los Peixoto—, Re). A. de Aragão, 
esc. Quental. 

Apelação comercial 
Vizeu. — Antonio da Silva, con-

tra José _ Bernardo Pinto — Rei. 
Araujo e Gama, esc. Pimentel. 

Apelações crimes 
Coimbra. — José Simões, contra 

Maria Eufemia Gonçalves — Rcl. 
Figueiredo, esc. Quental. 

Pombal ~ Jose Frederico Chaves, 
carreteiro, contra o M. P. Rei., 
Araujo e Gama : ese„ Quental. 

Serlã -O M. P„ contra António 
Cesar Maria. — Rd., Amaral Perei-
ra ; csc., Pimentel. 

Anadia - Manuel dos Santos Del-
gado Novo. contra o M, P. — ReL, 
Botelheiro: esc., Pimentel. 

PASSAGENS 
Gouveia -José da Costa Ferrei-

ra, contra Joaquim Bernardo de Sou.sa 
Alvim. —- Passou para o dr. A. Pe-
reira. 

Mangualde Isidoro Sampaio Pe-
reira de Andrade, contra Afonso Ale-
jandre Marques Loureiro. — Passou 
para o dr. A. dc Aragão. 

S. Pedro do Sul —- José Duarte 
Lopes Correia e mulher c. outros, con-
tra Manuel Homem de Loureiro c 
mulher. — Passou para o dr. Ponces. 

Figueira da Foz — Manuel da Sil-
va Leal e mulher, contra o dr. Jose 
dos Santos Pereira Jardim. — Passou 
para o dr. Ponces. 

Castelo Branco D. Madalena Al-
ves Antunes e outros, contra Joaquim 
Jcronimo de Orvalho.-*-Passou para 
o dr, Ponocs. 

JULGAMENTOS 
Alberyaria-a-Velha— Manuel Ro-

drigues Àlves de Almeida, contra Jo-
sé Nunes da Silva c mulher.—Dado 
provimento. 

Vizeu - A Misericórdia dc Vizeu, 
contra José dc Melo Ferrari. — Con-
firmada a sentença. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Maria da Luz Monteiro, contra Fran-
cisco Monteiro Alves e mulher. — 
Dado provimento. 

Torres Novas — Joaquim Braz e 
mulher, contra José Simoes Freire da 
Silva e mulher.— Confirmada a sen-
tença. 

Oliveira do Hospital—Maria Má-
xima Lopes e íjutro, contra Manue! 
Rodrigues Júnior. — Corfirmado o 
jeordi ui embargado 

m lloiosus ente 1» V 
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O domingo realisou-se 
na igreja de S. Bar-

smeu, com grande soleni-
dade, a festa ao S. Coração 
de Jesus, sendo ministrada a 
l.a comunhão a grande nume-
ro de crjanças. 

l inha pregado o trióuo o 
rçv. ssr. Adelino da Costa 
Gaito, que loi também o ora-
dor iit> dia da lesta, tendo 
£»y r a d a d o muitíssimo. 

A leala teve numerosa 
assistência. Concorreu muito 
para o brilho que se ihe deu 
a cooperação do grupo de se-
nhoras religiosas da freguesia. 

Hâiniia Sanía 

NO dia :í de Julho, com 
missa ás 8 horas, le-

rão começo as festas em hon-
ra da Rainha Santa , seguiu 
«ío-sc ás 18 horas as novenas 
<ití: rio dia l1' iiu.luaivè. 

Nu dia ? íxrã iniciado o 
Trióuo, sendo a lesta aoiéne 
no dia 10. 

O programa des tas sole-
nidades será publicado breve-
mente. 

Curso é feries 
O C U R S O de ferias na 

Faculdade dc Leiras 
principia no dia 20 de Julho 
e vai a té ao fim dc Agosto. 

E S A P A R E C E U a a q u a 
da ionte de Santana , 

| a qual tinha ocasiões em que 
corria abundamente por duas 
grandes bicas. 

Dizem que também falta-a 
aguo nas fontes da cidade. 

Por onde anda extraviada 
a á g u a ? 

E' preciso restitui-la ás 
fontes, porque faz muita falta 
aos pobres que a nuo podem 
ter canalisadu em suas casas. 

N 
DESASTRES 

O sábado de manhã, 
numa construção do 

sr. José dos Reis, na Estrada 
da Beira, quando alguns ope-
rários conduziam uma enorme 
pedra, numa padiola, esta vol-
teu-se ficando com um dedo 
cortado c ferimentos num bro-
co Carlos Cai valho, dc 2r? 
anos, dc S Martinho do Bis-
po. e Belmiro Bento, de IH) 
anui, dc S. í lutuoso, que fi-
cou internado no hospital em 
virtude d« *ei tuna costela 
fracturada. 

M estude 

Reiiiifões de cursos 
ESTE ano são já uns 

oito cursos que v^m 
aqui reunir-se, fal tando ainda 
dois, que se saiba 

O curso do a.o ano de di-
reito de 1912, que tinha rer.ol-
vido ir passar um dia ao Bu-
çaco, achou tanto gosto aos 
dois dias passados eni Coim-
bra, que desistiu de ir aquela 
apra j iv t l e deliciosa reate. 

EM visita de estudo as 
instalações cl os Ser-

viços Municipalizados, estive-
ram nesta cidade, 30 alunos 
de engenharia da Escola dc 
Guerra, que vinham Jacompa-
nhadci» pelo tenente-eorene! 
sr. S a n t o s Paiva 

Desta cidade seguir^rr ps-
ra o Porte. 

j Agressão 
i ' p F R E / A Quinteiro; de 
l * 57 a n o s , da C a r a p i -

n h e i r a d o C a m p o , r e c e b e u t ra-
tamento no banco do Hospi-
tal, de graves ferimentos na 
cabeça c contusões pelo cor-
po, em virtude dc ter ->ido 
b r u t a l m e n t e a g r e d i d a p o r uni 
sen sobrinho 

Figueira dc Castelo Rodrigo 
Francisco Maria Ribeiro, contra Ana 
de Jesus d Almeida. — Revogada a 
sentença. 

Coimbra - Alvaro da Silveira Ma-
cedo e Caniaia, contra Emília Correia 
da Veiga. — Revogada a sentença. 

Vouzela—Angelina Augusta, con-
lra Maria Pereira Dias.—Confirmada 
a sentença. 

Portalegre — Joaquim Gonçalves 
Esperancinha e mulher, contra Ma-
nuel da Conceição Loureiro c mulher. 
— Confirmada a sentença. 

Guarda Manuel Soares Mateus 
c outros, contra João Monteiro Saca-
dura. Confirmada a rentençn. 

CIVIL E M M M I 
Audienciá dc 27-6-927 

DISTRIBUIÇÃO 
PRIMEIRA VARA 

Escrivão Campos : Execução — O 
M. P. nesta comarca, contra Maria 
Luz Martins, V. das Lages. 

Escrivão Faria : Execução — O 
M. P. nesta comarca, contra Maria 
osí: Fonseca. V. dc Aller do Cimo 

Despejo Antonio Lopes de Mo 
(ais Silvano, dc Coimbra, contra José 
dou Santos, do Rego dr, Ekwfins. 
Adv, di. Coelho bobra]. 

Caiid prei tttork' para inquirição 
de IcsiciMMthdw vatdd dacomatcddc 
Condeixa .»-Nov;j, colidida d« acçSo 
(.iwl IMI }>t>M-c-.'co óumutic, requeri-
do por Antonio de Almeida c outros, 
dc S. M. do Bispo, contra Joaquin: 
Lopes Curlo c mulher c outros, do 
Sena! Granda. 

• Emancipação — Fernando Pimen-
ta, farmacêutico, c esposa, desta ci-
dade, a favor dc suas filhas Maria 
Antónia c Maria do Ceu. Adv. dr. 
Vasconcelos. 

Escrivão Cal halo -O M- P. nesta 
comarca, contra Adelaide Pinto, di-
vorciada, dc Negrelos, liavanca, co-
nt.it. .. dc Ohvchd do Hospital. 

SEGUNDA VARA 
Á àuivdo Brito--O M. P. neãta cu 

marca, contra Manuel Domingues, la-
vrsdoT, de Montijos (Vila Real). 

Acção especial dc letra, requerida 
por Gabriel Gomes Tinoco, casado, 
comerciante, desta cidade, contra o 
dr. Joaquim dc Magalhães Mevi.i e 
r--j,«sa D. Belmira Purrirn da Silva 
de Magalhães Mcpia, Mniincl de Ma-
galhães Mexia, rasado, D. Maria José 
de Magalhães Mcfda, solteira, maior, 
e Antonio Augusto da Silva Ferreira, 
casado, todos proprietários, desta ci-
dade. -Advogado, dr. Atiibrosio Neto. 

Escrivão Perdigão — Execução, o 
M. P. nesta comarca, contra Gabriel 
doi, Reis, estudante, dc Canas dc Se-
Tihoiiin, comarca de Nela:.-, 

Idem. contra Alberto Si! .a da» 
Neves, solteiro, y:cprietario, iz Jlé^a 
Ftindcíra, Pedregem Grandi. 

inventario maiorea, r tqtaí ids 
cor I) Rosaria de Jesus Palhinha, 
viuva, proprietária, desta cidade, poi 
óbito de seu filho Francisco de Oli-
veira Palhinha, contra a viuva drs!»?, 
D. Manuela Ribeiro dc Ahrmif her. d^ 
i'oihigal, n.rtu.">lment*" < n«adíi com 
José do Amaral { oulr., proprietaTlsm. 
do Ingar e íreguesiii do Lobão..comar-
ca de Tondela.— Advogado, dr. Cor-' 
valho Lucas. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOtiADO 

o i M M i t ' 2 . 8 - 1 -cslmm^ 

porque com eia se preparo uma 
, bebida gozosa de sabor agradavei. 
-vita 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

•ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião d3 iodos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno 
Insista n 'e3te empacotamento original Schering. 

SPORTS 
Footbail 

I PORIQ-COIMBRA 

CORRESPONDÊNCIAS 
Miranda do 

Côrvo 
j 26 óe Junho. — Voltamos 
| a falar na aprumada coerência 
) do tenente sr. André Dias da 

A selecto do Porto venceu a S i l v a p e r a n t e a s r c s p ° n s a b i -
ãe Coimbra por 3-1, apoz «ma 
exibição tielicientissima psr 
parte dos dois grupos repre-

sentativos 
( Do nosso correspondente ). 

Porto, 26.— O I Porto-
Coimbra em footbail que tan-
to entusiasmo despertara, re-
dundou num tremendo fra-
casso. O jogo desenvolvido 
pelos dois teams foi na gene-
ral idade fraquíssimo e quasi 
sem história. 

De parte-a-parte jogou-se 
pouco e sem noção scientifica 
desse belo sport. 

A selecção do Porto, for-
mada a bem dizer «á ultima 
ho ra» de entrar em campo, 
sem as suas linhas formadas, 
como delineara a respectiva 
associação, deu um grosso 
fia-co e ia ocasionando gran-
des desgostos. Valeu-lhe tal-
vez, um pouco dc sorte. O 
que ela fez, o que produziram 
os seus homens, foi quasi 
nulo. 

Por sua vez Coimbra fez 
o que poude. Podia ler ven-
cido sc, por uma felicidade 
tivesse desempatado nos pri-
meiros 45 minutos. 

A primeira parte, o mais 
movimentada eequilibrada ter-
minou por uni empate de 1-1. 

A segunda, foi a pior para 
os conimbricenses, porque as 
sua* fedes loruin a tacadas 
q u a s i que. iutf.iruptamente. 
Saivou-os a sua boa defesa, 
que inutilisou muitas jogadas 
perigosas, 

l idades da sua delicada mis-
são como representante do 28 
dc Maio neste concelho. 

Acabam de lhe chamar a 
atenção num jornal dessa ci-
dade, aliás com propósitos in-
sidiosos para abusos pratica-
dos no iornecimento das car-
nes pelo arrematante. 

Ora sucede que quando 
essa reclamação se fez, já ha 
muito o sr. administrador do 
concelho tinha procedido con-
tra o arrematante por aquilo 
que de ii regular encontrou no 
dito fornecimento, que foi a 
venda por preço superior ao 
da tabela. 

Quer dizer que o sr. admi-
nistrador do concelho sabe 
cumprir os' seus deveres, e 
realmente os cumpre, proce-
dendo sempre contra quem se 
alasta da lei, mesmo antes de 
me luzerem quaisquer recia 
mações na imprensa. 

Para isto basta apenas qu 

para que os seus parentes, 
amigos e correligionários não 
fossem incomodados pela ac-
ção da justiça. 

A actual comissão admi-
nistrativa não só deixou de 
cumprir os seus deveres, con-
tra lei expressa, relativamente 
ao destino que devia ter dado 
àquele processo de inquérito, 
mas tem mostrado a sua so-
lidariedade com os implicados 
no mesmo, por todos os mo-
dos, quer aprovando contas, 
ainda em litigio, quer dando 
execução a actos e delibera-
ções prejudiciais ao concelho, 
tudo da responsabil idade dos 
mesmos implicados. 

A" vista de tão extrava-
gante procedimento, como é 
que o sr. administrador do> 
concelho se não havia de in-
compatibiliz ar com os mem-
bros do actual comissão admi-
trativa ? 

Ainda Item que em Mi-
randa do Corvo já existe um 
administrador doconcelho poi& 
que o anterior que para aqui 
tinha vindo com esse uome 
deixou de o ser logo que do 
seu lugar tomou posse, e quem 
de facto exercia as respecti-
vas funções, era o secretário 
)a administração que dentro 

> j da repartição tudo mandava, 
, • , .. " 1 e cá fóra o influente politico, ele conheça onde esta a irre- j . ~ > 

, . . ,v que na onentaçao politica da 
gu landade para corrigir ou o 1 , . , , ' • 

' « i autoridade mzsa sempre a ul-
tima palavra. 

tiram, 
Ao cabo dos 90 minutos, 

Coimbra tinha 3 bolas con-
tra I. 

A exibição — como já dis-
se — loi detestável e muito 
principalmente por parte dos 
portuenses. A arbitragem re-
gular. 

Os tripeiros, já talvez pre-
vendo o resultado, deixaram-
se ficar muito comodamente 
por casa. Em parte fizeram 
bem; Aquilo não prestou, nem 
tem nada digno de registo. 

E' preciso de hoje para fu-
turo a A. F. P. ter mais cui-
dado em espectáculos desta 
natureza e sobretudo mais um 
bocadinho dc consideração 
peio publico. O que agora se 
deu é de Ludimar. 

E' fe io e i m p r o p n o v d t a 
urna t e r r a q u e v a l e a l g u m a 
c o i s a n o s p o r t n a c i o n a l . 

£ a. r 
4 v -4 

EAL1ZOU-SE no do-
mingo p a s m d n n fi-

nal uo campeonato do Coim 

abuso para castigar. 
h tenham a certeza de que i r- . . i ~ j ro i um choque urande so-ns ra exercer a sua acçao de ,- . . . . , < • í i i - i ~ i - truio peio secretario d a admi-tiscal da lei ele nao distingue . . 1 _ , «... 

nistraçao e pelos políticos, a 
atitude independente e desas-
sombrada — e (jiiási iamos di-
zendo, áspera — do tenente sr. 
Dias da Silva, no modo como 
conduz «> exercício da sua 
missão 2 

lo i . 
Mas por isso mesmo nos 

felicitamos e felicitamos o con-
celho per termos finalmente 
um magistrado que faz justiça 
a todos sem distinção de cre-
dos e nem de pessoas. — C. 

entre monárquicos ou republi-
canos cu entre democráticos, 
nacionalistas ou representan-
tes dc qualquer outro partido. 

Assim o tem demonstrado 
pot uma lurma clava c nobre, 
côa! a eloquencia dos actos c 
si.io com simples palavras vás. 

L sendo assim, eia vez de 
imbecis conjecturas que nada 
exprimem nem significam, é 
bom que á autoridade se apon-

fnr-t Apesar de tudo, não vesis- t e m f a c l o s concretos, da ' res-
e seia de uuem ponsabilidad 

for, porque o sr. administra-
dor imediatamente procederá, 
e com a energia que lhe c 
peculiar. 

Provas disto ? 
Ainda ha pouco, constam i 

do-lhe que na Camara Muni- í 
] cípal existia um processo de I 

imjuérito feito ás gerências do I . 
. i unam 

Aviso 

mutuários cujos 
o atrazo 

OS Ex.mop 
penhores 

município, em que se apura- j P 3 ^ 8 * 
ram factos de extrema gravi- | m e r U o d e » u r o s 8 » P e r , o r 

dade e no qual depuzeram , . . 
pessoas de todos os partidos, j o s ^ . e U v o s ob,ectos. 
logo o tenente sr. Dias da I P « " a m í S n , o S 

a 
ern res-

Silva o requisitou á comissão 
administrativa parn o exa-
minar. 

Ora o sr. tenente tem as 
suas af inidades,segundo cons-
ta. com a União Liberal Repu-
blicana c parece que no dito 
). ioce„so dc inquérito st acham 
implicadas pessoas, ^urtao fi-
l iadas — o que nao podemos 
precisar — pelo menos com as 
mesmas afinidades naquela 
agremiação partidária. 

Sc o tenente sr. Dias da 
Sílvn fosse homem de f racas 

hra, em 2.** categotinfi entre { vistas e do orientação facioso 
União f S a n t a Clare. \ faria vista grossa sobre _os 

O resultado do jogo loi : escândalos praticados na Ca-
um empate de 2 goals a 2, \ mara Municipal no tempo das 

O jogo foi energicamente i referidas gercncias como o fez 
disputado, conseguindo o j a actual comissão administra-
União o empate nos ultiKios ) tiva, guardando ern profundo 
s f e m e n t o s dír i ig 'o . : s i l í í f tcic o r e s p e c t i v o proCcs* j 

nhbres serem vendidos, em 
leilão. 

Os objectos de penhores 
eleciuados até 31 de Desem-
bro cie 1926 devem ser resga-
tados ate 25 de Junho proxi-
mo- «ião *» sendo serão lcvw-
do;» a leiláo enn 3 de Julho 
seguinte 

Os objecto?- penhorado-j 
ate 15 de Abril proximo pas 
sedo devem ser resgatados 
até Iti de Julho proximo, e 
não o sendo, serão levados á 
leíião ern l i do referidi» itw* 
de jiiltio, 

C o i m b r a , 25 de M a i o dc 
1927. 

Joáo Augusto S. Favas. 

30008$Q0 h"S3!K 
emprestam-se per hipoteca, 3 
P r e r - i r a i e r f a C o n i m b r i c e n s e 



G A Z E T A DE G O í M B R A , de 28 de Junho de 1927 

jflrmazem de ftraças, Vidro» e Jlíateriais Òe Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato, 

SOTA 

p j a c ^ l c l o V i c e n t e 8 c <2.*% la. c í n 

X E t a E S ^ O l N T E S 4 5 3 G O X 

t iwima i «iMii» 

B w i t a r i o s para Psrloeal o Colonias: ROBINSOfí BÂRBSLEV & E.o, Lda - Cais m Sears, B.—LiSBOA 

o de Explicações 
r. Ferreira Borges, 80-2. 

C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA = 
= AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:• Ar-
restos Concordatas -;-
Inventários Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
ctc., e Procuradoria nos 
tribunais ds l.a e 

instancia 

A R C O S D O J A R D I M , 3 9 

M i n aberte em férlos araaies para os exames de Oiiinôro 
P r e p a r a ç ã o comple ta dc t o d a s a s d i s c ip l i na s po r 6 p r o f e s s o r e s d a s e s p e c i a l i d a d e s 

Resultados garantidos. Preços módicos. 

Recebem-se r r t 
Poço n.° 3, com virdio 250S00, 
sem vinho 240$00. 

Bom tratamento. 5 

Vila 
di \?i-

arrenda-se na 
União, com 8 

soes. loja e pateo 
Í na 

X 
Preço 400S00. Tra 

mesma. 
An-

10 

Cedo ou farde. 
V "V 

Cedo ou tarde, tem de soar, pa-
ra os doentes, a hora das Pílulas Pinh. 
Coin efeito, quando cada qual'se sen-
te debilitado, anemico, extenuado, 
quando tem tomado, sem resultados 
Apreciáveis, remedios sobre remedios 
•e se vê sempre no niesmo estado, 
nSo pode deitar de cnvejor a sorte 
•daqueles que as Pílulas Pinh teem 
•curado, e cujo? atestados por looo a 
parte aparecem publicados. Não c 
provável que a pessoa doente sc 
encontre tão isolada no mundo, que 
não tenha entre os seus conhecidos 
uma alma compadecida, um ente bem 
enformado, que em presença de tal' 
desdita, nao venha dizer-lhe : « Mas 
porque nao tomas tu as Pílulas Pinh ? » 

Portanto, cedo ou tarde, é forço-
so chegar n tomal-as. Se tal é o ca-
so da pessoa que nos lê, para sua fe-
lecidade física desejamos que tendo 
«•aiSo de queima da própria saúde, 
bem cedo recorra a estas pílulas, no 
que lerá tudo a lucrar. 

As Pílulas Pinh curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue, ou pelo e«IÍQr;u.-íci-
mcnUi do sistema nervoso : anemia, 
clorose, fraqueza jje.val, doenças ner-
vosas. irregularidades das épocas 
«ias senhoras, esyaquecas, doenças o 
Jores dc estomago. Curam até mes-
mo os tnsoâ í.i',is ícheldes, e lêem 
restituído a saúde o doentes que pas-
savaot por inctiravei\ 

AsPilula^ Pinh esião á venda em 
'Oklus as fiirmat ias pelo preço de ii. 
v$óO caiyn. E. :N5$00 aâ 6 caibas. 
Deposito cerai: Bustos fy Ca. 12(3. 
Avenida Duque Loulé, Lisboa, 

Hotéis Universal 8 f e-

Vende-se 8 coupés, 4 car-
ruagens, 1 landau 3 5 vitorias. 
Tambem se vendem 8 cavalos 
e 5 pares de arreios. Tudo em 
bom estado. 

Trata A . C a r m o — Aveni-
da da Liberdade 236-5 .0 — 
Lisboa. 

Vende-se, no Largo Mi 
yuel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

P a r a t r a t a r . n o m e s m o La r -
go n.o 45-l.o. X 

O Ferreól e o mais 
dc 

menstruação, seja 
causa. Cni^a, 1 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
barmacia Miranda—Praça do 
Comercio. 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 1(3. t-s 

vende-se tia rua 
tero Quental. 27. 

Recebem-se propostas, fia 
rua Ferreira Borges,127, Coim-
bra e na Casa Leão, Covilhã. 

aluga-sê tom 'i divi-
sões, na rua dos An-

jos, 0. Trata-se nas Escadas 
ds S, Tiago, com Sergio Pe-
reA 1 
H n n n alugam-se dois anda-
t i f l u i s res, com 10 divisões, 
na rua dos Militares, 41, perto 
da Universidade. 

Y/t&a •'t-. HL.':.*/ 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTRO 

Maria da Encarnação Al-
ves ile Souza Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á-sua posse o antigo HO-
TEL UNIVERSAL, fito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-1 
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado com todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos pnra famílias. 

E o mais proximo da praif) 
e de todo o movimento bal-
near. 

Luz electrica em todas ai 
dependencias 

i ratasse ns A? em da Na-

jn precisa-se que dispo-
lU nha de 30 contos para 

desenvolvimento de negócio 
já montado e de lucros garan-
tidos. 

Trata-se com a maior se-
riedr.de. 

Para informações a Taba-
caria Patria, rua cia Sotia. 

«(odeio BAHKER 

T O f f O l l S l Ç b a r a , o s Para pe-
l u l l u l l t l u quenas constru-
ções, vendem-se na Concbada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
vario, /(3-A. X Maia .Í.S } Olivais. X 

Cas arrenda-se uma casa 
independente com 5 

divisões, quintal, tanques, agua 
e lo? electrica. em Montes 
CiafoS. 

Outra no mesmo locai, coiíi 
l.° andar e aguas furtadas. 
Tem 11 divisões, agua e tan-
ques para lavar. 1 1 

Trala-se com Pedro Gar-
cia ern Montes Claros M. L. 

VS 

Participa tambem que con-Li., 
1inua com o HOTEL PENIN-
SUl.AR sito na ruã Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto c como-
didade. 

Este» boteis abrem no dia 
10 de Julho. 

(publicação) 
Pelo Juiz de Direito c car-

t o r i o do escrivão do 5.° oficio 
da segunda vara. correm edi-

! tos dc sessenta dias a contar 

M ã o Si malas e ÉÍÍ 
• i M a r t i n s Ribeiro, S e r » . B 

R. Víficoatle <trt l un, ifl-V a 

4,4 ff 
Completo sortióo òe ob-
jectos áe praia em vá-

rios CStiloí'. 

I' 'ji.Ken> v.stu ryffótçòo r 
' Mnhnnlf.ux oa noòfios fjtirço* 

segunda publicação do 
respectivo anuncio citando 
Eduardo de Abreu Coudel, 
casado, comerciante, morador 

foi nesta cidade, para na 
tègunda audiência passado 
(fie seja o prazo dus éditos, 
vr confessar ou negar a fir-
ma ou a obrigação na a ção 
especial de letra que a ele e 
a Antonio Pereira, casado, 
deeia cidade, move a Socie-
dade cie Fazendas L ua rorn 

g ! sete nesta mesma cidade, re-
8 prfiMintada pelo seu socio 
11 gertjnte Adriano Viegas dn 
| | Cutilia Lucas e Alfredo Lopes 
I ! Xisb. sob pena dc não com-
I | parecendo ser desde logo con -
g; j denalo, seguindo-se os de-
' j mais termos. 

J Eicrivão do 5." olicio.João 
1: arques Perdigão Júnior. 

V<reHqiiei e^aí idac 
O Juia da uogunda v^ra, 

| j Luis ysot io. 
f i «« 

FHíjií! Pais Fids lgo. mm-
, m A S S I N A T U R A S 

i l l i t t f f l iXJIâS ksàm iito rareio ' . : 5 | f í 
S, 

m oa mm Bolei, êiij vii& 
tf» CijQde, ouilo se eatoitlrará 

o úíq 1 ile Rilho f j n f o i ' 

ii «xplorís /i/í"""" 
(>r. fí.5$00 

rica Dr.iòenUil . !ir$00 

AH ISPfS H E » 
ADVOCADO 

i í o sctft i&í - i - m m t 

(Li p̂ iicsção) 
Pelo Tribunal da Relação 

de Coimbra, cat icr io do es-
crivão Fernando cie Quental, 
correm edites cie trinta dibs. 
contados da segunda e ulti-
ma publicação do respectivo 
anuncio, citando Maria das 
Dores de Carvalho, domestica 
que ultimamente residio em 
Sangemil, freguezia da Insua. 
coma.cn de Mangualde, mas 
tp\e actualmente se encontra 
ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos da America 
do Norte, para em cito dias, 
depois de findar o praf o dos 
editos, deduzir por embargos 
a oposisão que tiver nos ter-
mos do artigo IO88.0 do codi-
go de processo civil, á revi-
são c confirmação da senten-
ça proferida pelo Tribunal 
Superior do Estado de Rhode 
Island and Providence Plan-
tritions, Providence, Estados 
Unidos da Aiaerica do Norte 
a qual dissolveu o matrimonio 
entre ela e Joaquim Ferreira 
de Carvalho ou Joaquim Fer-
reira das Dores de Carvalho, 
proprietário, e cujo processo 
(que tem o numero 6'ib) foi 
nqui requerido pelo mesmo. 

O Tribunal da Relação dc 
Coimbra 'está s i tuado no Bair-
ro de San ta Ana, e no seu 
ediiteio estão tambem irisí 1-
lados os cartórios. 

Com cordas crusadas, ar-
mados ein feno. da reputada 
marca aScinã ( R f E S E ) aca-
l)am c!c chegar os últimos mo-
delos a preços sem qualquer 
competencia. Não comprem 
pianos sem ver estes que lhe 
conveem em aspecto, qualida-

| de e prço. 
d idus £.0 representante i l u 

Domingos Barreira, 123, Rua n 0 I 
' ' PORTO. 

bom quarto 
com luz electri-

na Couraça de Lisboa, 
1 

um 2.°.andar, 
na Couraça 

50a, o, cm f) divisões 
ç sótão ccm lindús vistas para 
o :io e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-

Pereira. 

que trabalhe, casa-
do e com pouca oseirs 

familia. Contiacto por i ano. 
trata-se na Quinta de D.João, 
com o proprietário João Ma-
ria Alves de Campos. X 

recebem-se em C o n e a s a i s 
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, 111a da Alegria, 

I S É I f l t e 
Santos Dias, Lda, no Arco 
cie Almedina. n.° 5, X 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

fora. 
Dá informações. Rua Te-

: uente Valadim. 6 

í1^ 

I s 

h f l i v e i precisa arBarben-l l K I H i ria Coimbra. 1 

tSSSliPH oferece-se ha-
u ' u s S i p 5 l U bilitavlo, ainda 
colocado e até ao fim do mês. 
Nesta redacção se diz. 2 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casp 

que tem' a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

enra completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, tra 
r a sa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

P f l r n i i f i n C °mpva-sc de 3 a 
I f U l l l l U l l ;1 toneladas. Diri-
gir oiertas a esta redacção a 
D- S. X 

j|iH» com 7 a 8 divisões, 
f lOl l prccisa-se. 

Inlorjiiaçòes {>ara a Ga-
zela óc Coimbra a A. A. T. 

nova. olu{j£-se a da 
W B H rua das Piores, 18. Tem 
io divisões, lojão e pátio. 

Irnta-se nn inesmn rua, 
n.» 20. ' X 

Iigregilo síma0p!»c,a 
ccm apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dc garant ias e fiador. 
Prefere-se quem iá trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra 
baihar com seguros de fogo. 
Deposito dc carvão, rua da 
Nogueira. X 

MOtO "M\W„ mono 
cilin-

dro, em bom estado, modelo 
recente, vende-se. Trata-sc na 
garage Abilio Bastos. 3 

I Í l í í l c l e r n e r c e r , r ' a e pensão 
SiIIjjti coni étimos quartos, na 
Alta ; trespassn-se por motivo 
dc retiroda. 4 

Trata-se no Largo da Sota. 
M m t t t k v e n d e m - s c , uma 
l i i U l f & i a mobilia casa de 
jantar franceza, em castanho, 
uma cama D. João V, uma 
cama D. Maria, um armario 
sec. XVII, nm cofre em ma-
deira com embutidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 dc Maio, 43. X 

Trespassa-se no Calha-

F O R M A 
E S T Y L O 
CREAÇÀO 

Deposita em Coiobra, m 
Ferreira B o m . 83. 

a
r: Companhia dos Cam 13$ ie hm 

cearia Pires, ou admite-se um 
sócio, X 

T r e s a a s s a - s e 
pé da estação para qualquer 1 

Sociedade Anónima- Estatutos 
de 30 de Novembro de 139» 

ramo negocio limpo 

estabeleci- L 
mento ao s csíks He Reluniiâs e Pensões 

<1. 

Mesta redacção s e oi/.. X 

mo-
d<: 

! É d i t o s d e 3 0 d i a s 

A conlar do publicado do pre-
sente anuncio, cerrem éditos de SO 
dias para se habilitarem, junto òo 

dos Caminhos dc ferru Trespassa,. 
retirada, um estabelecimento ! 'Wiuyucscs os herdeiros,de Antonio 
1 . 1V x Martins, tambem conhecido por Ajy'o-

de m s t w r i a e vinhos, poden- • n i o M a r i i n s Ma0ro, ey-chefe «lo d 
do servir paia azmazem. in-
forma Loureiro íy C.", L.da, 
Praça c!o Comércio. 'í 

urn estabe-
Iscirncnlo 

trilo 59, Divisão de Via e Obras, 
' contribuinte n.o '2'»05, á prnsáo de 

sobseviveiicia por ele leaada. como 
, Contribuinte da Caixa dc Reformas 
: e Pensões da r,:íerida Companhia, 
1 nos termos do Regtfitfir.enlo de 186'(. 
' concorrendo á sua divisão ou impn-

ndo os pedidos já feitos cm reque-Trespassa-se i , . anando os peuicios ia lenço •«i'"-
para qualquer ramo de aege- « o s T e r e i ' a L o u r o , Marin r . 
cio nn rua bduardo Coelho, i.num Martins, viuva e filha3 
antiga rua dos Sapateiros. In- ' ras. forma Alberto Síodriguce, Pn 
ça 8 dc Maio, 43. X 

Mim, 
! Findo este praso será lomada dc -

liiicrnijão, rn conformidade dos dis-
posições do citado Renulemcnto. 

l os devidos eleitos. 

1' 
^ciniOri!, Iu!>l<( 5 '!', 

•'tu nco O ea,..nv 
Quental, 

Verifiquei a C íui t id ju 
O Juiz Relator, Ponce?, 

Assistente òo íacnlòaòt-

Reaíirja 9 soa c a s s a i » m 
Rua Ferreira Botge^-, n.o 08-1." 

TELEFONE» N. 
Coiiãuliiií ua i 3 as ; usi tarde 

( . 

ahiga-?e um andar ria 
rua do Guedes, n.o 19, 

com (•> divisões, perto da Uni-
versidade. 

I ra ta - ic n,i Avcnid-j Na-
v»uo. fc-A. X 

aluga jc um attdar tura 
b í l •'? diviboe^,. na iL)tl J,,.,, 

Anjos, 13 c peito da Utu 
vprstdadc. 

Trata-se na Avenida Nn-
v .; ro. Y(i-A X 

firendfi-í-f .» piimHrf» 
u c l u u andar dn nr.,,1 n.o (ú». 
-A. ca Avenida Navarro. 
ciítiíru do Parque, com 11 di* 

isões, casa de banho, mais 
dopcirdcnr ias c teuac,oi. 

Irtfon.f.s o :it. Manuel jul íq 
u -nçaI^çc-, ria. m ^ r n a . X 

í lOSI^ã í l 1 1 1 , 1 Antero Quen-
r l i l i i l i K l tal (mercearia ) for-
nece jantares para fóra, 8 
í í l i í i r í f i Aluga so na rua da 
y t l f l l l U Louça, n.o 27, 'f.o. 

E amplo, com uma grande 
varanda c bem arejado. Tem 
luz clcctrica. X 

l i i g r i e s 
I , • ( (< llii.illl-

piutu li.i i.Ilil -i !(5'id< 
btloili i .1 ) 'o!l<i!t',p'-i !.••• h.>. 

ferreiro da Peia, i. X 

em 2 •"> mão. mas I 
em perfeito " 

tadu novo: 1 mobiiia de cas.i 
de mesa, completa, em carva- ' 
lho do norte; 1 mobília d e i 
quarto completa, em nogueira í 
americana, com interiores dc < 
castanho p bons espelho? vi- 1 
sautes, 1 mobilia de ST!a de > 
visitas, em nogueira america-
na, entalhada, estofada e co- ] 
berta a veludo grenat, mais ' 
miudezas. Informa José Ton- ' 
dela, rua da Moeda, 85. 

pn macho, carroça 
t l í M u o u b e arreios. Infor-
ma esta redacção. 4 1 

Lisboa, jnho dr 1127 
O Chefe oo Serviço da (JoiílabiK-

(!--!<'«• Centro!, M. banrur.ua 

Vendem-se boas proprie-
dades rusii-

cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Mai a, no termines da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

y $ í i d @ H l « C D duasmobii ias 
V & I l U & U r i J t ; sendo uma de 
casa de jantar, em castanho 
com espelhos cm cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estalada com 12 pe 
ças. 

Pa t a Iraiar, Rua loão Ca-
breira, 34 e 38. ' X 

Veoiem-se 

: Qiiifisa i vmde-se no ÍOvim. 
v>e-s<* <ic Í-" 

.i (ir- íòr . .; . .!. ' , . . nnl St.- -
na- , ,!;• „,),, .. i/mii.- i, 
lá. i !i\'(.ii , \'i.ií*ir,i . ;-it;ii.ii 
ei<. tem caso dc baÍ>:l.içõo 
com ou íc divisõ-fc^ t iojat. 
Recebe propo^la^ cm c.írto fc-
ch-idd '''' 
propriet.i.--.j h..s 

aic , di;.h'"bo. O acy 
'.u . tl-í 

duas terras 
dc semiadu-

ta na Alyiva do Campo, con-
celho dc Montemor. 

íiata-iic com l"rat".;i:.c.«.i 
Did-.. R DfreiM NT •'.' 

lã MOS dáo- te d toi".• 
cm conta sobre 

l . i hipoteca de prédio nesta 
riílnde. í .ar ta a esta rcdarcvin 

— j Não sei o que te encontro h* 
uns tempos a esta parte/ Nao te tu 
mal, nunca me zanguei contigo... 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— — Palavia. (pie me n3o lembra .. -
c. Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus futos. os tens chareus e 
os meus. para tingir e lavar a s íco 
nn TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA(ou falar-lhe pelo telefone 12G. 
que 0. na Eslrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á estaçSo do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-sc 
que o serviço 6 perfeito e por metade 
do que em qualquer outre. E olKx 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fabrica, do género no Porto, 
e, no Rio dc Janeiro, R. do Livra-
mento, 56. Agencia em Coimbra. 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
n3o ouviste./ e rmo queres então qu<-. 
cu não esteja zanyado/. . X 

GAZETA RE COIMBRA 
A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10} 

1.* página, 2$0Q; 
2." página, 1$00: 

r T* pagtnao. 
C o m u n i c a d o s 1 $ 0 0 a lirihr" 
<"• >i.nsiu.ante& teem SOCIO 

óc ócscantn 

< . P X 
P j j j f f g j f g arrenda-se para 

Cidral 
RVPICITOÇSO no 

120 cautos Prêiif í í •-«• i 
desta ini-

porlyncia sobw; prinieiro hipo-
teca, prédio* de rendimen»-.-
"c j td cidade 

C. A . 
1 

I ratf í r »»>m j o a u d o a \íer-:. 
rua lu N l u t c t n j t i c a . "t'l 

Mário Ramos 
ADVC/'3ADC 

F J-< da <:ft.-., «.-> 1 :• amí • 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 28 ds Junho de 1927 

Para todo o gostoí Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$00! 3 valiosos iirindes, todos os niezes, sorteais peles clientes, sele qual fêr a importancia da compra! 
L U M I N O S I D A D E 

OURAVEL 

L U M I N O S O 
Bri lha n a e s c u n a ? 

g r a ç s s 
a o s e u p r o d u t o c s p r c 

r « d i o - ! ' j m i n os o 

i r r p ias h m m , 0 s 10. m m m • Telsfone 

* FIDEIJOAOE 

J : ^ j' • 

(•"%•• i * í UfJ. 

í \ 
1.344:000800 

* -• - -. - - -- -

*f ,)-• l.Ubtia 
::;::ÍÍ:.! ra Cc.TSRI: 

Li 

jOC 

?,«?;Ut! íAdlí.ii u « « ú m , lautWil! 
5?us "t Ccrps ie 0»y», <0 

COIWBF»» 

2.700.000$BD 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de logo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE Vi DA 
m 

•v?$Er 
o i s c o s . c o r r e i a s , f l ieo, MM, s e d e s | 
t e s o u r a s , a r c o s p r a Dords r , e lo . í 

Senhora habilitada 
para ensino óe bcròcòos 

FABRICAÇAQ FPANCBSA 
S&J ii Cr * J 

G r u p o s - M o t o - M a s dosioe-
Ifeores fabricastes, o electiM-
Hsãs, peíroieo, gasolina e eleos 
; pesados. Peãir o r ç a m e n t e s : 

CAETANO BA CRÍIZ ROCHA 
127-R. terreiro Borges-127 

9. i-Hi iVrfe. -S?-»». ** 

as liiutiuiiíui uc isísi 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São aliançadas todas as má 

/ , \ ; A 

EM ARMAZÉM 
NUA PEREIRA & La - Mê SI b Hm, 

Divisão é Estradas È Distrito de 

Estrada Nacional r 52-2.a ciasss íaiilip E. ai. a/ 46) 
Lanço do Cemileõo de Alvocn de t * n m ao 

limite do distrito 
Faz-se publico que no dia 18 de Julho dn 1927, pelas 

lá horas, na Administração do Concelho de Oliveira do 
Hospital, perante a comissão paia esse iim nomeada nos 
termos dos leis 
concurso pulítf r 
indicados : 

E' a Casa J O R G E MENDES 
n a P r a ç a V e l h a , 9 6 a 1 Q O 

( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 
| Panos cruz c bretanhas, desde 1$80 a 3$00. 
r Panos cruz e brancos para lençoes, de todas as larguras, 
i Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
j Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
| Cassas , grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 

ãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas có-
| res, desde 16$00 a 20$00. 
j Casimiras para fatos d'homem c crianças, desde 12$50. 
\ Sombrinhas, toalhas de ielpo e meza, artigos de retrozeiro, 
] etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 

seu valor. UMA VISITA A ESTA C A S A É TEMPO 
BEM APROVEITADO. 

Vendem-se 32 aguilhadas 
de terra com olival, 28 âgui-
lhadas de pinha! e bom mato 
e uma terça parte de uma pe-
quena quinta, com um predio 
de casas. 

Recebem-se propostas e 
também se permuta por casa 
na baijea de Coimbra. 

Carta a Manuel Mendes 
Agre, Granja do Ulmeiro, Al-
farelos. 3 

{ SE* 

R í l s n e r 

Salvator 

Lusa Athenas, Limitada 
RUA DO ARNADO, l ' ;0 — COIMBRA 

Eu abaixo ass inado Matil-
de da Silva, casada com Ar-
mando Moreira, sapateiro, re-

. , sidentes e moradores actual-
; A i s s a d e c i ig f l s r n e v a r e m e s s a d e ímwúm p r a í a i o s p r o n - j m e n t e e m L o r v ã o , f r e g u e s i a d o 

mesmo nome, concelho de Pe-
i nacova, que me nao respon-

11 sabiliso por qualquer divida 
contraída ou que venha a 
contrair o mesmo senhor Ar-
mando, ao comercio em geral 

j ou outras dividas particular-
mente. 

Lorvão, 20 de Junho de 
1927. ^ ^ 3 

Matilde óa Silva. 

. COMPANHIA DE SEGUROS 

11 S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , c r i s -
I | tais, ag r í co l a s , r o u b o s e au tomove i s 

: regulamentos cm viger 
pnra n "r/r-cm: fSçao 

dos iraiialisns 

Terraplanagens, obras d'arte (um aque-
duto) e acessorios (muros de r«) a 
ejcecutar entre os peilis 219 (aquém 3m .J6) 
e 276 (alem 10'»,43) na cxlentão de 
3.089'",01. 

Para ser admitido ao oncuv. o, é necessário apresen- j W 
tnr documento con>jvov-.tljvo de ter íeiio na Ca:f:a Geral de ; fy 
Depositos ou t>uri> Delegações o. deposito provisorio dc ] u 
1.2;i'4$02. mediante guia p- •.-aáa na Divisão de Fstradn* j W 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ris 16 j [ j 
horas, até á vespera do concurso 

O 'deposito. dciiniíivo, seró de 5 °jo do preço da adju- ) 
direção. \ W 

O programa ,do concurso, caderno de encargos, medi- j 
çòes e orçamentos, estão- patentes iodos os dias úteis das < 
11 ãs 17 horas, na Repartição dc Entradas, na Secretaria da | 

11 Correspondentes em Coimbra 

Cardoso ^ C/' 
I É is Caminhos !le Ferro 

oorieciadc Anónima — j:,stalu(os 
(!•-' 30 <)<: Mnvor.ilii-O <!'; l.X'1't Sociededc \nonitna l.statutos 

<í': ' cic AHovembru de ! * ' 
«21 

A. n.o S2 ) 

M U L T I P L I C A D O R E S 
Dcterminanclo o Decreío nu 

i 2 7':'i de 2ti N jvembró- dc 1926 que ! 

H i p o t e c a s 

./. C. NEVES, encarrega-se 
da colocação de capitais por 

| todo u norte do Paiz, Alem-
| teju, Lisboa, etc,1, u bom juro 
{ e cons a máxima garantia, 

Séde em Lisboa: Rua dos 
ias lirihas Í" Fanqueiros, 62-1/- '—Telefone 

do Minho c Douro e do Sul Sueste, í C-l 195. t-s 6 

| 1'cndo Coiiipanhia dos Caini 
( õ.t) Aditamento ao Aviso ao l^uhiu--» j dc l-crro Portugueses tornado! 

o encargo «.'a exploração daí 

i-orrespondí-iii a sobre assuntos r:-
transportes de carvões minerais j fêrentesTexpiorprão "darirnhiás dé- I V e n d e - s e um v a g e n de 15 

! nacionais e briquetes de carvões mi- j v c r Ã s e r òiiigida a'sédo da Direcção J t o n e l a d a s , em e s t a d o de n o v o , 
;;erais nacionais deverão ser acorri- I 

Temos para entrega imediata as afamadas nu 
tocicletes MONET GOYON modelo de 1921 
com Pneus Bailon, t ransmissão total por corren-
tes, cai.va de 3 velocidades, amortizarlores de 

. . . . , í (!a Uompaniiia, cm Lisboa, estaçSo ! IJCTÍI c o m o u m r a m i n n 1? S 
| panhados de. f l o ,a de transUo. es,a | d c S e i „ I Apolonia, ao seu Director i À . , de 5 t o n d a d a " , em b o m 

:ão de S. Bento, no Porto, ; estado. Dirigir corresponden-
j -Companhia !ss publico que sómente j 
| será aplicado o inulriplicador C esia- | f,ja e s t acã 
•beiecido para estas mercadorias, t e m Direcção" dã"ConpanhiVuõi I c i a p a r a N á p o l e s , F e r r e i r a & 
! í SeU ^ o e ^ e p r e s e n t a n t e a quém j Ca Ld.a, r u a Dr. Pedro Ró^a. 

II l a u a M i a I C 5 U 1 . U H J I j j . r t ar irans.^o { u u b h c o i i n a e diriur-r.e s n h r e o s ' . .. i r- • i 1 

choques, luz electrica, etc. t-s l 

0 5 ê 0 
Divisão de Estradas do Distrito dc Coimbra c na Adminis-
tração do Concelho de Oliveira tio Hospital. 

( oimbra. .17 de Juniio cie 192í. 

O Engenheiro Chefe de Divisão, ]oão 
dc Lima. 

íililSí C UIUUU tffllfl S 9 48 Si •* 8BÍMji 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos Os 
acessorios pelos mais baiyos preços. 

P e c a i informações aos represeHíarslas: 

N 

i , - . , . , . 1 O público pode dirijir-se sobre os ' 0 i f , , : ™ ^ . . 
issuiada pelo proprietário da mina e | assuntos referentes ás linhas do Mi- ! " L u l " b r c " 
com a posiçno ^o seio cm branco da I „ n,,...... j . 
respectiva circunscrição mineira. { ' ] . í á b ú a f i ( ie Maio de 1927. ! fi $ IIVOS Dr6S6Rt6S 6 

b- - conformidade con. o j (j Director Uefal da Companhia i M W s í < , g U a » H»«»dUMM»a 6 
j "'Í De< :Ci° " ° l 3- t i 36 d.° 17 í Ferreira iic Mesquita. i de IVlaio deste ano seriio considera - l 

! U MOREIRA AMOREIRA 
' ' \ jri a m í h i s ÍM• A i m c » , . 

u m a 

r o a 

Coimbra com 

portas na 
Trata-se em 

o en< 
Augusto Ferreira, na Com-
panhia de Cerveja, e em Lis-
boa com Julio Gomes Ferrei-
ra C.a, Lda., rua da Vitó-
r i a , 8 4 . 

3no serão considera- I 
| das briquetes nacionais as que conte- j 
I nhain até 30 o[o dc carvão estrangei- j 
!' ro. i 
I listas disposições são aplicaveis ] 
; cm toda a rede explorada por esta ! A 
j Cunprnhia. 
j l.isboa, de Junho dc l ()2f. 
! O Directo, Geral da Companhia 

/ c r r e i r a de Mesquita. 

o ue 
j J U L H o 
I 
í Pedidos 

'unha Pinto fy Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Leiam livros que o Esta-
belecimento Branco vende. 

Aumentam a vitalidade, 
regeneram e melhoram o in-
dividuo. 

Livraria, papelaria, artigos 
escolares e outros. 

i 03 — Rua da Sofia — 105 

sociedadc Anónima. bslatutos dc 
30 d,. Novembro de 180'!. 

A V I S O 

\ partir de 1 dc Julho pro- , R e S t a i i r a n t 
í jíintocaducam todas as actuais ? 

cia Hofla 

O Conselho AJministrati-
j vo do Batalhão de Caçado-

| c o r . c c s s o e s d e p a s s e s e bilhe"- j M m « fOItlarOS 3 « O S j e S 

* j do corrente por 11 horas, no 
quartel do mesmo batalhão, 

i tes de identidade que tinham [ • 
! sido leitos pelos Caminhos de j 

Fen o do Estado, sendo subs- ] 
| i i tuicas por outras concedidas ! 

l o d i c e s 
E S P E C I A L I D A D E 

'' «m novos modelos. 
O Presidente du Conselho 
Adis 

S Ulrich. 

— E M ~ 
V I N H O D E M E S A 

Rua Corpo de Deus, 40 
EnxofredamêlhQr c^yáíidade 
Sulfato de cobre cristaf 
A m o n i o super nitrato 
Polverlsadores fSou&t 

Alquilaria 
SI 

i Aníiya AJ-r, daria Manue! d Oliveira Monteiro) 

Rua do Carmo, — Coimbra — Telefone n.o 35 

Trens de luxo para casamentos e bátisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerúis. Automóveis de aluguer (taxis). Serviço permanente. í A 

"! flceÉsn-se «asais 
Cerveja 

ao eopo 
Rua Sargento Mór, J-?j-5 

, m m , , C T n , r A n , C O S M B R A ADMINÍ S1 RAÇA O 

e i s t r i bu i^» de Helalorio 
São prevenidos os srs. Àccionis- j 

ias desta Companhia dc que o Rela- j 
| tório do Conselho da Administração, i r- ,, 
j relativo ao Ejtercicio de 1926 c que | f o r n e c e o o s m e l h o r e s pre-
i deverá ser presente á Assembleia j ÇOS do m e r c a d o , e dn me lhor 
í foivd Ordinária convocada p i ra a dia ! a u a l i d a d e n e s t e g é n e r o , d i z e n 
j d ® J n n h o corrente, estn á disposi- j f j ( ) a e x p e r i ê n c i a s e r a m e l h o 
! ç--io dos mesmos srs. Accionistas, na ' « i n . 
} stídí. da Co - panh.ia, a oartir dc 20 j '" ' ' U > ' 
} do jorrents. | Píí-.çOi • AL .-..i.rj.tj p a l u 

Companhia dos Caminhos de Eer- j got'1 
-o Portugueses, Lisboa. 15 de Junho l 

se procederá á venda em lei-
l ão de botas usadas deitadas 
pelas praças que nos referi-
dos dias vão ser licenciadas. 

Quartel em Coimbra, 19 
de Junho de 1927. 

O Secretario, Agostinho 
Domingos, (ten. caç. 10). 1 

Companhia de seguros maríti-

; -3" 7 
O Presidente do Conselho de 

Íminisíração. Ruy Envés Ulrich. 

Dirigir pedidos Daniel 
i Noyue\r<t Str< <>. Cosai, P«sna-
• covo. ' X 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO/ 
1. Insurance Brohers. Rnn 

or 1 do Madalena, 48, Lisboa. Te 
í C i "f''' El í.hui seyutv 

ia^u^ mínima* sem oc 
15 OjO òe encargos 

n• itan.-se agentes e anga-
riadores. 



ADMINIST.—Augusto Ribeiro Arrobas 

9 Jornal mais antigo de Coimbra o do maior tiragem no sen Distrito. — Pnfriiea-se ás terças, quintas e sábados. 

D i r e ^ v e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR 

x Redacção e Administração» 
Pátio da Inquisição, —Telef, 351. Q é i a - f a i r a , 30 de Junho de 1927 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A 

GAZETA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 

1.» página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3." e 4* páginas, $50. 

Diamantino Ribeiro Arrobas Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

j y o ^ e ^esconto 

ante a refsima da lestiscão 

EM 1923, o autor destas 
linhas lembrava, nos 

jornais, ao deputado por Coim-
bra e, então, Ministro da Agri-
cultura, sr. dr. Torres Gaicia, 
a necessidade da criação de 
um Curso de Agricultura, pos-
sivelmente, uma Faculdade de 
Agronomia, na nossa Univer-
sidade. 

Aquele Ministro criou em 
1924 o Curso de Agricultura 
Geral. 

Em 1924, o autor destas 
linhas entrou na campanha 
feita em redor da extinção da 
Escola Normal Superior, ata-
cando, neste e noutros jornais, 
essa extinção. 

Em 1926 atacou veemen-
temente, neste e noutros jor-
nais, a extinção do Instituto 
Industrial e C o m e r c i a l de 
Coimbra, e a pretensa omis-
são de verba para o Curso de 
Agricultura Geral. 

Em 192'f atacou, outra vez, 
a extinção da E. N. S. 

Tem atacado a pretensa 
extinção do Liceu Feminino e 
das Faculdades de Farmacia 
e de Letras. 

Tem defendido de ha anos 
a criação, em Coimbra, de um 
Conservatório ou Curso de 
Musica e de outras escolas, 
especialmente superiores e es-
peciais que, pela sua nature-
za, devem ser tripartidas pelo 
país. 

TetÃ feito jgpsgaltar jo trgtr. 
balho das escolas, de Coim-
bra, quer nas suas iniciativas, 
como a dos Cursos de lrérias, 
quer nos seus melhoramentos, 
como a de aperfeiçoamento e 
criação de Institutos, quer na 
sua metodologia e actividade 
pedagógica, como nas exposi-
ções que realizam. 

Tem demonstrado o que é 
a actividade das nossas esco-
las, especialmente da Univer-
sidade, com as suas confe-
rencias, viagens ao estrangei-
ro, congressos, etc. 

Em tudo tem empregado, 
da melhor maneira possível 
os recursos de fraca inteli-
gência com que o Destino o 
dotou, mas tem-no feito com 
a maior isenção e com o 
maior desinteresse. 

E tem,, encontrado quasi 
sempre, a seu lado, com idên-
tica isenção e idêntico desin 
teresse, as entidades e insti-
tuições de mais destaque na 
cidade e na Região, o que lhe 
fez supor que as movia, como 
a ele, um encendrado amor 
peleis interesses, regalias c 
direito» c i d a d e d e (Joim-
bra. Porisso, g o s t o s a . 
mente, a campanha 
ataca a exclusão da Escoíá~ 
Normal Primária de Coimbra, 
do numero daquelas que pos-
suem o curso de habilitação 
para o magistério primário 
complementar, por ver que 
essa exclusão, além de ser, 
moralmente uma injustiça pê-
ra Coimbra, trazia e trás, ás 
c o n d i ç õ e s sociológicas do 
meio! graves perturbações pe-
dagógicas que se reflectirão 
na actividade da região, e era 
ao mesmo tempo, uma que-
bra do principio da tripartição 
dos serviços públicos, que tem 
norteado ã sadia e sábia ad-
ministração do governo, uma 

Suebra da identidade da E. 

. P. de Coimbra para com 
as suas congéneres de Lisboa 
e Porto, uma quebra da inte-
gridade pedagógica da E. N. 
P. de Coimbra, uma quebra 
da sua igualdade perante a 
lei; e uma quebra dos seus 
direitos, adquiridos de ha mui-
to, e mantidos á custa de um 
trabalho perseverante e des-
interessado em proveito da 
educ2£ãp>nacional, e era, tam-
bem, um vejtame para a com-
petencia pedagógica dos seus 
professores—que são dos ms-
Ihores—e um desacerto, da-
das as tendencias e caracte-
rísticas da região, e o carac-
ter, essencialmente reg ;onalís-
ta dos escolas primária.-- • im-
plementares. 

Porisso, tem o autor des- í 

tas linhas procurado interes-
sar na defesa dos direitos da 
E. N. P. de Coimbra, da cidade 
de Coimbra, e da vasta região 
das Beiras e N. da Estrema-
dura, todas, as autoridades, 
entidades e instituições que 
teem o dever, a obrigação 
moral de marcar uma atitude 
na defesa desses, direitos. 

E procura interessar, de-
monstrando, em artigos suces-
sivos a necessidade cia cria-
ção desse curso na E. N. P. 
de Coimbra, dada a inanidade 
e ineficácia da aplicação á 
região, dos ensinamentos dos 
cursos idênticos de LisÉoa e 
Porto, e, em resumo, argu-
mentando com todos os crité-
rios sensatos e racionais. 

Como, com rnágua, tem 
visto que, além da Imprensa, 
que pode classificar de Boa, 
e composta pelos jornais lo-
cais, Despertar e Distrito óe 
Coimbra, e da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, ninguém 
mais, além da Escola visada, 
se interessa por estes assun-
tos, assumindo as autoridades, 
entidades e instituições, com 
o dever e a obrigação moral 
de protestarem, ao menos por 
coerencia, uma atitude depas-
sivismo e indiferença que mui-
ta as honra e dignifica, o 
autor destas linhas, agrade-
cendo á Junta Geral de Coim-
bra e á Imprensa, citada no-
meadamente, o seu interesse 
pelo assunto, cumprimenta, 
na pessoa do director da E. 
N. P. de Coimbra, esta escola, 
a quem manifesta a sua con-
sideração, esperando que jus-
tiça lhe seja feita e resolve 
terminar—-pelo menos, provi-
soriamente— com o assunto, 
visto poder dizer: In óeserlo 
clamaVit. 

Falcão Machaóo. 

icencia 
EZ ontem um ano que 

faleceu nesta cidade, 
a sr.a O. Umbelina Uberth, 
senhora dotada das mais acri-
soladas virtudes e que ainda 
boje é lembrada com sauda-
de, por todas as pessoas que 
muito !he queriam. 

A pobresa era toda a sua 
preocupação, pois espalhava 
o bem sem se enfadar. 

O sr. José Guilherme dos 
Reis, viuvo da bondosa extinta 
entregou-nos a quantia de 
200^00 para os nossos pobres, 
comemorando assim aquela 
lutuosa data. 

Tambem recebemos daque-
| le nosso respeitável amigo 
| 10$00 para a Colónia Infan-
til da Junta de Paroquia de 
Santa Cruz. 

Os nossos agradecimentos. 
— ••Çw • 1 

Aviso 
SAO avisados todos os 

mancebos pertencen-
tes a outros D. R. R. e que 
requereram para serem inspe-
<ú.onados pela junta de recru 
m è f m > ^ n R . R . n.o 20, d e 
que devem ST»<isentar-se na 
séde do mesmo Dfsv-jto de 1 
a 10 de Julho prójdmV. c o m 
duas testemunhas que o^xe-
conheçam e um selo fiscal de 
1$50, afim de ser lavrado o 
seu termo de identidade e 
ser-lhes marcado o dia em 
que devem comparecer á ins-
pecção. 

Os mancebos que possuí-
rem o bilhete de identidade, 
são dispensados de apresen-
tar as testemuuhas, devendo 
os interessados apresentar se 
na data acima mencionada 
com o respectivo bilhete de 
identidade. 

Banquete 
ENCONTRA-SE em Coim-

bra o distinto jorna-
lista açoreano sr. dr, José Bru-
no, que deixou em Coimbra a 
melhor tradição da sua vida 
de estudante. 

Foi ele o autor duma en-
graçada peça de costumes 
académicos em que tomou 
parte o endiabrado Pad-Pé. 

Os académicos açoreanos 
de Coimbra oferecem-lhehoje 
rio Hotel Astoria, e ao distinto 
jurisconsulto, tambem açorea• 
n .. .,r, rfr. J;>r<é Luis Ri bei 
um ba 

VEBNS CIVIL 
030 versos solire 

festas de beneficencia 
e interesses da cidade 

COMO havíamos noti 
ciado no nosso ulti-

mo numero, realisou-se no edi-
ficio do governo civil uma 
reunião convocada pelo ilus-
tre chefe do distrito, á qua 
assistiram os representantes 
das forças vivas da cidade, e 
cuja reunião teve por fim tra 
tar de assuntos que se pren-
diam com as ultimas festas 
de beneficencia promovidas 
por s. ejca. 

Entre a assistência viam-
se os srs. dr. Mário d'Almei-
da, dr. Sanches de Morais, 
Daniel Baptista, Augusto Luís 
Marta, da Camara Municipal; 
dr. Bissaia Barreto, da Junta 
Geral do Distrito; dr. João 
Providencia, capitão Seco e 
Antonio Augusto de Morais, 
da Sociedade de Defesa; dr. 
Manuel Braga, da Comissão 
de Turismo; Francisco Vilaça 
da Fonseca, da Associação 
Comercial; Volfango da Silva, 
da Associação Académica; 
Conde de Felgueiras, dr. Eli-
zio de Moura, Rangel de Li-
ma, dr. Antonio Leitão, Floro 
Henriques, Hermínio de Mou-
ra, Joaquim Ventura, comissa 
rio geral da policia, Alvaro 
Ferreira, major Mota, capitão 
(Gaiv-^ d r . t a Rodrigues 
dr. Fernandes MãTTTfts7~Cas-
siano Martins Ribeiro, dr. Do-
mingos Lara, dr. Antonio To-
mé, -epresentantes da Impren-
sa, etc. 

Q major sr. Lobo da Cos-
ta, usando da palavra disse 
sentir-se feliz por estar em 
contacto com os representan-
tes d*s principais organismos 
de Ccimbra, agradecendo-lhes 
a suacomparencia a esta reu-
nião » que outras iriam se-
guir-s< esperando que a elas 
oompatecessem tambem. 

S. fl*.a declarou que o piin-
cipal fm desta reunião era 
tratar <is festas de beneficen-
cia ultmamente realizadas, 
pois hana situações a escla-
recer, rTerindo-se ao mesmo 
tempo i acontecimentos que 
disse term ofuscado o brilho 
das mesttas festas e prejudi-
cado o stu rendimento, e que 
em torne da sua pessoa ha-
viam sidi feitas insinuações 
e acusaç&s. 

Referihse á imprensa de 
Coimbra gradecendo as refe-
rencias eligiosas que ela lhe 
tem feito i que nunca pediu. 

Criticario apreciações dum 
jornal iocd a determinados 
pontos das festas, disse que 
nunca a b.nda da G. N. R. 
havia saidt de Lisboa nas 
condições et que veio a Coim-
bra, graças á gentileza dos 
srs. Ministrei do Interior, co-

mandan te geal da G. N. R. e 
do rrvaestro Bio, que por esta j 
cidade iinhan a maior consi-
deração, e falfc dum concerto 
dado por aqula banda num 
teatro de Lisba em que um 
bilhete de fauttiul havia atin-
gido o preço e 100$00 ao 
passo que em Joimbra cus-
tava 2$50. 

Falou sobre i vedação da 
Estrada da Beis, afirmando 
não ter proibidi o transito 
por ali, mas simo estaciona-
mento. 

Abordou em siguida o fac-
to a que já aqui fzemos refe-
rencia de loucos permanece-
rem nas piores coidições nos 
calabouços da poleia e rela-
tou as óemarchessfectuadas 
junto dos directora dos Ma-
nicomios Bombardi e Conde 
de Ferreira para internamento 
desses loucos, mas dae a lota-
ção destas casas hospitalares 
estava excedida em centenas 
de doente?, não lhe rqrido pos-
sivel até agora dar solução 

j ã este importante assento. 
No entanto, contriuou o 

j chefe do distrito, a milha pri-
i mitiva ideia de realizè' estas. 

destinada ao internamento des-
ses loucos, até á conclusão do 
Manicomio Sena, e que não 
havia, portanto, descurado es-
te assunto. 

O sr. Lobo da Costa, a 
propósito de irn>X*»<çr.ões que 
diz lhe terem sido' feitas acu-
sando-o de ditador, esclareceu 
que a sua ditadura tem con-
sistido em conseguir para esta 
cidade, em poucas horas, o 
que outros nunca fizeram, e 
assim referiu-se á questão da 
fiscalização do leite, agora de-
pendente da Camara Munici-
pal, á instalação da 2.a esqua 
dra, do albergue nocturno, á 
redução do preço das carnes, 
ao abastecimento de farinhas, 
para não faltar o pão, tendo 
de meter na cadeia um comer-
ciante e um negociante de 
gado. 

Falou depois de algumas 
dificuldades que lhe foram 
criadas na realização dos últi-
mos festivais, dificuldades es-
sas que atribuiu ao sr. dr, 
Manuel Braga, ilustre mem-
bro da Comissão de Iniciativa 
de Turismo e da Sociedade 
de Defesa e a quem Coimbra 
muito deve pela sua iniciativa 
e pelo seu denodado esforço 
em prol do progresso desta 
terra. 

O sr. dr. Manuel Braga 
defendeu-se,com desassombro 
das acusações que lhe foram 
teitas, sem duvidá'originédas 
por qualquer mal entendido 
pois conhecemos bem a no-
breza de sentimentos do sr. 
dr. Manuel Braga, e presta-
mos justiça ás suas intenções, 
sempre animadas no desejo 
de bem servir a cidade, p.ela 
qual tem feito enormes sacri-
fícios. 

O major sr. Lobo da Cos-
ta comunicou á assistência 
que dentro de pouco tempo 
será entregue pelo Ministério 

f^das F inanças v â ' Jan ta Gerab] 
do Distrito, o antigo convento 
de Sem ide e respectiva cerca 
para ali ser instalada uma 
escola agrícola para menores 
em perigo moral. 

Comunicou tambem que no 
prójdmo domingo se realizaria 
no Parque de Santa Cruz, um 
festival de beneficencia no 
qual tomaria parte a banda de 
marinheiros, a qual vinha a 
C o i m b r a precisamente nas 
mesmas condições em que 
veio a da G. N. R., fineza que 
ficava devendo tambem ao 
respectivo ministro. 

Em seguida deu conta das 
verbas que a comissão tinha 
em seu poder e obtidas nos 
ultimas festas: 

O espectáculo do Colizeu 
havia rendido 7.465$30 liqui-
des; que os festivais do Par-
que não deviam ter rendido, 
iquido, menos de 20 contos e 

que corn outras verbas que 
havia conseguido, cerca de 15 
contos, havia um total de 40 
a '15 contos, cujo destino es-
perava lhe fosse indicado pe-
"a assistência. 

Falando novamente na en-
ermaria para loucos, o sr. dr. 

Costa Rodrigues, informou que 
o Manicomio Miguel Bombar-
da tinha a sua lotação exce-
dida em 300 loucos, e que no 
Conde Ferreira, o mesmo ca-
so se dava tambem. 

O sr. dr. Elizio de Moura 
interrogado sobre a constru-
ção dessa enfermaria, infor-
mou que só depois de ter tro-
cado impressões com a Fa-
culdade de Medidina e a co-
missão executiva das obras 
do Manicomio Sena, podia 
pronunciar-sc sobre esse as-
sunto. — 

Sobre o incidente levanta-
do entre os srs. governador 
civil e dr. Manuel Braga fa-
laram os srs. Falcão Macha-
do, Rangel de Lima e dr. Fer-
nandes Martins. 

Ficou então resolvido, por 
proposta do sr. Dr. Elizio de 
Moura, que as quantias até 
agora angariadas fossem dis-
tribuídas pelas casas de be-
neficencia de Coimbra; que se 
organisassem futuras festas 
para a instalação, junto dos 
Hospitais da Universidade, 
dum serviço urgente para lou-
cos e, por intermédio do sr. 
governador civil, se pedisse 
ao governo a rápida constru-
ção do Manicomio Sena. 

O sr. Lobo da Costa disse 
ír propor á comissão os de-

inanitesíados oela as-

do assunto, com o maior em-
penho, junto do governo. 

+ + + 

Em face da exposição fei-
ta pelo ilustre chefe do dis-
trito nós não podemos deijear 
áe prestar a' nossa homena-
gem a s. ejca pelo muito que 
tem feito por esta cidade, pe-
las desejos que o animam de 
continuar a prestar-Ihe o seu 
grande valimento e a acção no-
bre que está dir,pendendo 
favor das instituições de be-
neficencia de Coimbra qu 
em s. ejca teem encontrado o 
mais desvelado protector. 

A cedencia á Junta Geral 
do antigo convento de Semi 
de é mais um alto serviço 
que se fica devendo ao ilus 
tre chefe do distrito 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Fana 

. . . Sr. director da Gazeta 
óa Coimbra.— Quando mani-
festei a minha opinião sobre 
um problema a resolver, tive 
apenas em vista emitil-a, e 
mais nada. 

Esta opinião funda-se em 
considerações e c.rgumentos 
que me convencesse e a al-
gumas pessoas de bom tino e 
bom gosto que a perfilham, e 
tanto basta para que eu, não 
vendo produzir outras ou ou-
tros que me pareçam supe-
riores, nela me mantenho. 

Não quero, porém, polemi-
car sobre o momentoso e de-
licado assunto, tanto mais que 
ao meu conhecimento chegou 
a noticia de que uma certa 
celeuma — embora não vinda 
a publica— se- teçaJevantado-
a proposito — ou desproposito 
— do parecer que tive a ou-
saóia de manifestar, e não 
devo concorrei para que se 
azede a óiscussão. 

Seja qual fôr o local es-
colhido para a colocação do 
Saldado - Simbolo, será sem-
pre a mesma a minha venera-
ção pelo seu significado. 

E' certo que acho péssima 
a Praça da Republica para 
nela se ostentar o monumento 
aos mortos conimbricenses na 
grande guerra, e só tenho co-
mo proprio para esse fim a 
Rotunda do Penedo da Sau-
dade; mas, para mim,- o local, 
embora seja muito, não é tudo. 

Resolvam, pois, o caso co-
mo entenderem as pessoas en-
carregadas da escolha. 

Haverá quem goste, e ha-
verá quem reprove. 

Mas o Simbolo ficará, e 
isso é o essencial, embora eu 
tenha a opinião de que os si-
tios de muita passagem não 
são os que mais se prestam 
para a contemplação psíqui-
ca dos monumentos que sim-
bolisam feitos como aquele 
cuja Memoria se deseja per-
petuar. 

O facto do sr. Campos Re-
go discordar do meu modo de 
vêr, não obsta, porém, a que 
o autor destas mal notadas 
linhas faça os mais sinceros e 
ardentes votos para que, em 
breve, seja realisada a nobre 
e patriótica aspiração do brio-
so militar, qual é a de vêr 
erigido o Monumento aos 
Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, um dos quais 
foi um seu irmão querido, 
cujo cadaver eu acompanhei, 
em funeral imponente, ao ce-
miterio desta cidade. 

Releve-me v., sr. director, 
o ter-lhe tomado tanto tempo 
e tanto espaço do seu precio-
so jornal, com a minha desen-
jcaibida prosa, e certo da es-
tima e consideração com que 
sou — seu amigo certo e obri-
gado — Um Português. 

Almas sombrias 

Excursão 
NO próximo sabado che 

ga a esta cidade ás 
12 horas, a excursão do Rotary 
Club de Lisboa. Os excursio-
nistas almoçarão ás 13 horas 
no Hotel Astoria; ás 15 visi-
tam a Universidade e o Mu-
seu Machado de Castro, par-
tindo ás 17 para a Ccria, 

A mil e tantos anos 
segunóo reza a His-

tória, um místico e palióo 
Juóeu anóou pela terra a 
prègar a paz e o amor, es-
palhanóo uma óoutrina óe 
ióiais e óoçura, agasalhan-
óo os infelizes, chamanóo a 
si as creanças, curanóo en-
fermos e formanóo a alma 
aos que vacilavant perante 
a luz clara óa Fé. 

Toóos os espiritos ou-
viam com óeleite as pala-
vras óo sublime Mestre, as 
virgens óa Nazareth para-
vam seus labores para o 
verem passar roóeaóo pelos 
óiscipulos, os velhos trope-
gos e chaguentos erguiam 
as mãos óescarnaóas e pe-
óiam um milagre e aqueles 
que aprenóeram com ele, 
que o seguiram, que o acla-
maram, que o viram cruci-
ficaóo tempo óepois, espa-
lharam-se a propagar a pa-
lavra bemóita, novos prosé-
litos óessa nova religião que 
havia óe transformar o mun-
óo e que se chamava o Cris-
tianismo. 

Não seria óebalóe que o 
sangue óas suas ferióas em-
papaçaria a terra e no alto 
óa cruz óo Calvario, ouvin-
óo o soluçar óa Mãe e os 
sarcasmos óos ignorantes, o 
seu coração comoveu-se 
ainóa com as óores alheias 
e num sorriso óoce e terno 
exclamou: 

Amai-vos uns aos ou-
tros ! 

Li no jornal que um ho-
mem tentou suicióar-se pelo 
reles motivo óe há tres óias 
não comer, como se fosse 
crivei e rasoavel que um 
pulha qualquer que ninguém 
sabe o nome puóesse tam-
bem óar-se ao lupp óe co-
mer como nós e pelo menos 
tres vezes por óia. 

Volta e meia aparecem 
óestas notas óiscoróantes na 
alegria em que vivemos. 
Chora a mesma envergo-
nhaóa num quinto anóar, 
tremenóo frio e febre as 
virgens que se prostituem 
para não morrerem óe fome, 
clamam por Deus os que já 
naóa teem a esperar óos 

hpmens e a socieóaóe ói-
verte-se, Óansa, embriaga-
se, joga, bestealisa-se em 
estupefacientes, peróe o pu-
óor óesnuóanóo-se e toca 
jazz-banó forte, muito forte, 
para não ouvir os gemióos, 
as lagrimas e os lamentos 
óaqueles que não conhecem 
o estralejar óo champanhe, 
o tinir óas figas na roleta, o 
conforto macio óum automo-
vel ou as caricias óuma 
amante maquillada que pe-
de beijos e que peóe ouro. 

E fico a pensar nesse 
loão Ninguém que se quiz 
suicióar por não comer ha 
tres óias, nesse homem óe 
alma sombria e vontade óe 
lôóo que preferia recolher á 
vala, á imunóicie e que não 
queria lutar preso ainóa por 
convencionalismos estupi-
óos e que não roubava, e 
que não matava e que não 
moróia ao menos, como vin-
gança a quem o óeipava 
morrer como um cão óana-
óo, sem uma coóea r sem 
ama pinga óe agua. 

Povoam-me o cerebro to-
óos os transes que esse óes-
grcçaóo passou. 

A minha sensibilióaó<" 
agita-se e vibra ao recc.ic.r-
toóo esse cortejo òe óôces. 
falta óe trabalho óecerto, 
promessas vagas, os insul-
tos óe quem passava, a vi-
são óas montras repletas òr. 
iguarias, os veluóos e as 
jóias brilhanóo como insnLto 
á sua miséria e a lama óos 
automoveis a bater-lhe na 
cara, como se toóos os feli-
ses escarrassem na face óes-
se canalha sem sorte. 

Ê grave, e triste, e som-
brio, vencióo pela vióa, sem 
querer roubar, incapaz óe 
matar viu na morte o único 
alivio, o único estaóo onóe 
não sofria os transes óa 
tome ou os sarcasmos óos 
seus semelhantes. 

A terra continuou a ro-
lar no seu eipo, óança-se, 
grita-se, espalha-se óinheiro 
ás mãos cheias, os autos 
businam, os clubs brilham 
óe luzes e ninguém se re-
coróa já òesse místico e pá-
lióo Juóeu que morreu cruci-
ficaóo préganóo a paz e o 
amôt. 

E i v r o s 

, , ,--,-- as- i t í o n c t . - i i cc i ráo ; a r a Lu -n e 
f a . t l q U

f ' -p 3 T d . ° q u d l h a f e * t a s e r a a n 0 f i a r tncis para j sistencia e quanto ao ultimo Bussaco, regressando no dia 
feUas muitas inscrições. I a construção duma enfemaria l ele iria imediatamente tratar I 3 a Lisboa. 

Do aspecto sclenlifico na colo-
nização partnpesa por 
Fidelino de Fípeiredo 
ESTE trabalho jn expos-

to pelo autor em con-
ferencia publica, muito apre-
ciada na imprensa americana, 
constitue uma importante re-
novação histórica: demonstrar 
que Portugul, na sua coloni-
zação do continente america-
no, não se limitou á explora-
ção economica, mas procurou 
tambem fazer o reconheci-
mento dos territorios, nos seus 
vários aspectos, já para me-
lhorar e tornar mais produti-
va essa mesma exploração, já 
para cumprir impulsos da 
mais pura e elevada curiosi-
dade intelectual. 

Principia o sr. dr. Fidelino 
de Figueiredo por recapitular, 
com argumentos quanto pos-
sível baseados em trabalhos 
brasileiros, a refutação da 
velha tése, perfilhada por Oli-
veira Martins, sobre a Ínfima 
qualidade Ca eráigraçao do 
século XVI. Depois com nu-
merosos factos bem documen-

tados, aponta a considerave 
expatriação do pessoal técni-
co, naturalistas, cartografos, 
fortificadores, etc., que Portu-
gal fez nos séculos coloniais 
para o Brasil. Com Carlos 
França rememora os primór-
dios da medicina tropical e 
da parasitalogia que se devem 
aos portugueses; sumaria as 
varias expedições scientificas 
organisadas por D. João V, 
D. José I e D. Maria I e re-
lembra os trabalhos de Ber-
nardino Gomes e Brotero. Ten-
do examinado cuidadosamen-
te a documentação que se 
guarda no arquivo do extinto 
Conselho Ultramarino, o autor 
conta numerosos casos que 
atestam a probidade e o es-
crúpulo técnico da adminis-
tração, e a curiosidade inte-
lectual dos colonos. 

Muitos juizes, nos lazeres 
do seu oficio, compunham me-
morias sobre agricultura, tin-
t raria, mineralogia, etc. 

O sr. dr. Fidelino de Fi-
gueiredo dá-nos ainda uma 
tista das academias literárias 
do século XVIII, do Brasil, 
para nos apontar o caracter 
que as distingue das acade-
mias congeneres da metropo-
le; ocuparem-se da geografia 
e história natural do solo bra-
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Ecos da M ê 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Guilhermina Mendes de Lima 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá 
Eduardo Augusto Ferreira de Ma-

tos. 
A'inanh5 : 
D. Isménid Silva Ferreira 

1 Dr. Armando Leal Gonçalves 
Luís Costa 
José Augusto dc Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty c Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Este casa rece-
beu recentemente Vi variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONBE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone VlO 

silico e do fomento da sua 
exploração. 

Revela-nos que o Brasil 
teve no século XVII seu cro-
nista oficial, dá-nos noticias 
curiosíssimas sobre o ensino 
e conduz-nos. a conclusão de 
que a colonização portuguesa 
da América teve por elevadas 
característ icas o espirito he-
roico, o espirito evangelico e 
a cultura scient t f ica—conclu-
são de homem de sciencia e 
de patriota. 

O trabalho tem, pois, im-
plícita sua moralidade para os 
tempos de hoje. 

F t s M uni j n f l s públicos 
T N F O R M A A VOZ óa Jus-
A tiça que, pelos festivais 

de S. João no jardim publico 
da Figueira, muita gente que 
ali entrou causou prejuisos e 
destroços inporísntes nesse 
belo recinto, pisando canteiros 
destruindo plantas, etc., co-
mo nli se tivesse en t r ado uma 
multidão de vandalos» 

Também nós, os de Coim-
bro, tivemos grande receio 
que acontecesse o mesmo ao 
nosso parque, onde afluíram 
muitos milhares de pessoas. 
Regista-se, porém, com sur-
presa e sat isfação, que nada 
es t ragaram, nada precisa de 

reparado, o que constituí 
o assombro ate do própria sr. 
íacinfo de Matos, que deli-
neou e dirigío as obras do 
novo parque. 

Mns já se não pode dizer 
o mesmo dos primeiros festi-
vais ha anos real isados no 
parque de San ta Cruz, onde 
rc fizeram estragos que ain-
da estão bem visíveis nos ce-
dros do lago. 

A Comissão dc iniciativa 
e de turismo de Coimbra, que 
superi tende no novo parque, 
não deseja que se repitam os 
festivais nesse parque e ate 
11 To está resolvido a de i t a r 
nli p i r n i n t i f ç r <• coreto para 
n musica. 

las carnes 
V E M O S recebido varias 
A q u e i j a s áce r ; a dos 

preços por que estão sendo 
vendidas as carnes no nosso 
mercado. 

Dizem-nos que não se 
cumpre a tabela ultimamente 
estabelecida. 

No mercado há l is tai pata 
este serviço, e quem ie pode-
rão dirigir os que se julgein 
lesados. 

Chamamos para o caso a 
a tenção da Camara. 

Dois meses k festas 
COM as lestas a S. Pe-

dro, o claviculário 
das portas do ceu, onde nem 
todos tem direito a entrar pelo 
mal ciue fazem cá na terra, 
iumií ia o periodo de diversões 
ein que se tem andado em 
Coimbra, desde o principio de 
Maio. 

Tem sido dois meses de 
grandes distracções e folia: 
récitas por estudantes e pelo 
Grupo dramatico de Coimbra; 
Queima óas fitas, reunião de 
cursos, festivais de bombei-
ros, r.n Avenida Sá da Ban-
deira, nos parques da Cidade 
e de Santa Cruz; romaria do 
Espirito Santo, que este ano 
durou uma semana e também 
deitou festival; fogueiras; ré-
< iias pelas a lunas do Liceu e 
do Colégio A l e j a n d r e Her-
culano, etc., etc. 

Agora vamos entrar na 
época das romarias 

Tudo folga minha gente, 
como dizia o preto. 

Qualquer dia, mala aviada 
e toca a ir refrescar com as 
aguas do mar ou com os ares 

pinhfcirois. 

O BONITO bairro de 
San ta Clara, sendo 

um bairro bastante habitado, 
populoso, e industrial, tem fal-
tas imperdoáveis, que ha mui-
to tempo não deviam existir. 

Os pantanes da antiga in-
sua de S. Francisco põem em 
perigo o saúde dos habitantes 
daquele sitio, principalmente 
nesta época de calor. 

Ha muitos anos que, de 
quando em quando, surgem 
na imprensa reclamações para 
se dar cscoante para o lio das 
aguas pantanosas que se jun-
tam ne referida insua. Cau-
sam m; u cheiro e são noci-
vas á ròiide publica. 

Pou a coisa se fez em 
tempo para melhorar as con-
dições higiénicas desse bairro, 
mas nunca mais se tornou a 
falar em beneficiar esse bairro. 

Os pantanos lá permane-
cem, tendo ocasiões que dão 
bem sinal de si pelo mau 
cheiro que exalam. 

Ultimamente inelhorou-se 
muito o Rpcio de Santa Clara 
com o calcetamento que ali 
se fez, regularisando-se parle 
desse terreno. 

Não está ainda essa obra 
concluída, mas cremos qua a 
Camara Municipal não a dei-
t a r á por acabar. 

O Rocio de San ta Clara, 
achando-se si tuado no local 
mais concorrido do bairro, 
encontra-se avisinhado com a 
importante fabrica de lanifí-
cios, considerada uma das 
melhores no seu genero no 
paiz, e com as fabricas e ar-
mazéns comerciais dos srs. 
Mar tas ; é o local onde se. 
realisam as feiras de gados, 
semanais, mensais e a anual 
de S. Bartolomeu. Alem de 
tudo isto tem a praça de tou-
ros, que chama concorrência 
na ocasião das touradas. 

Por todas es tas razões, os 
melhoramentos que ali se tem 
feito por mandado da Camara 
merecem todo o aplauso, es-
perando-se que não fique por 
concluir a regulamentação de 
esse terreno. 

Ha uma obra cm que muito 
se tein falado e que se não 
tem conseguido, embora já 
tenha havido ministros com a 
boa vontade de dotar Coim-
bra com esse melhoramento 
imprescindível. Queremos re-
ferir-nos á estrada para o al-
to do bairro de Santa Clara. 

A calçada de Santa Isa-
bel, que para ali dá ingresso, 
é dc dificil e perigoso transi-
to, tornando-se até impossível 
seguirem por ali alguns au-
tomóveis e trens. 

Fer.-se uma est rada por 
dentro da cerca do mosteiro 
etc á Guarda Inglesa -para 
serviço militar. Esta estrada 
acha-se em bom estado dentro 

da cerca, mas completamente 
intransitável a parte que vai 
daí até á estrada do Almegue, 
e que pertence á Camara. 

Ouvimos ha poucos dias 
dizer que se pensa em cons-
truir um elevador para o alto 
de S a n t a Clara. 

Ser ia rialmente um exce-
lente melhoramento, garantido 
pelo grande transito que para 
nli ha. 

O templo da Rainha San ta 
é motivo para chamar ali mui-
ta gente e mais ali iria se hou-
vesse facilidade de comunica-
ções entre os dois bairros. 

Não substituiria o elevador 
a nova estrada, mas teria so-
bre ela outras vantagens de 
comodidade e facilidade para 
o publico. 

No Bom Jesus do Monte 
existe ha muitos anos um ele-
vador, que se sustenta sem 
prejuízo para a empresei. 

O elevador de San ta Clara 
teria o dobro ou muito mais 
do movimento do elevador do 
Bom Jesus, devido a servir os 
habitantes do sitto e das po-
voações da Povoa, Bordalo, 
Covões e outras, as unidades 
militares aquarteladas nas de-
pendencias do mosteiro, e, 
muito principalmente, a nume-
rosa assistência de todos os 
dias á igreja da Rainha Santa . 

Os melhoramentos que aí 
ficam apontados teriam, de-
certo, grandes vantagens para 
o publico e muito convém qnc 
se façam. 

Sabemos que da parte da 
Comissão dc iniciativa e tu-
rismo ha desejo de melhorar 
o bairro alto de San ta Clara, 
sendo um desses melhora-
mentos conseguir parte da 
cerca do mosteiro, que é mui-
to grande, para ali fazer um 
parque destinado, principal-
mente, aos romeiros que visi-
tarem o Santuar io da Rainha 
Santa . 

A ideia é muitíssimo apro-
veitável. 

O local, posto em condi-
ções favoráveis de embelesa-
mento, não haveria duvida de 
que atrairia a Coimbra pere-
grinações em visita ao San-
tuario. 

O próprio sitio, já pelo en-
canto do seu soberbo panora-
ma, convida a ir ali. 

Santuar ios ha muitos, mas 
raros são aqueles que guar-
dam o próprio corpo dos seus 
venerandos padroeiros, como 
acontece em Coimbra na igreja 
da Rainha Santa . 

Ojcalá que o elevador em 
que se fala venha a ser uma 
realidade. 

Não sendo de dificil cons-
trução nem grande dispêndio, 
tinha assegurado o seu pros-
pero futuro. 

ÉM io Laroo ia Feira 
Peóacfor. — Passei ha 

dias no Largo da l eira a cau-
sou me esponto ver um tapu-
me cm frente de parte da fon-
te do Largo da I eira. 

Matutei paro descobrir de 
que istí tratava» c confesso que 
não consegui alinar, esperan-
do que algum jornal o viesse 
dizer. 

Afinal soube ha pouco pela 
sua Gazeta òe Coimbra que 
aquela obra se destina a um 
urinol pegadinho á fonte. 

Acho o caso tão e x t r a o r -

dinário e a ideia tão extrava-
gante, que duvido que seja 
verdadeiro. 

Não poiie ser. 
No Largo da Feira ha já 

um mictorio ao canto da Sé, 
e no Castelo, que não fica 
longe, ha outro. 

Colocar o mictorio pega-
dinho á ionte. . . 

Tenha paciência sr. redac-
tor, não pode ser. Concerteza 
que o enganaram. 

Olhe que nem tudo que se 
diz é verdade. 

Eu não quero crer em se-
mijhante disparate. 

E demais a mais terem de 
dar cabo da fonte • . -

Nada, não pode s e t ! 
Nem que me abram a ca 

beça ao meio eu posso acre-
ditar em tal. - Um assinante. 

Festa ein Penacova 
OREV.no 5 r , Binpo coa-

djutor, D. Antonio 
Antunes, vai no domingo a 
Penacova assistir á festivida-
de que ali se realiza, na qual 
tomarão a primeira comunhão 
muitas brianças. 

l i !» fc l í il [10 
NO dia 1 de Julho rcu-

nem-se nesta cidade 
os bacharéis formados ein teo-
logia e direito em 188Í. 

Faziam parto deste curso, 
entre outros, os srs. drs. José 
Maria Rodrigues. Arnielim 
Júnior, Antonio Claro, Joàu 
Mota Gomes, Luis Duarte Se-
reno, João de Caíres, Carlos 
Braga, Alberto Navarro, etc. 

Também a este curso per-
tenceram os falecidos drs. Gui-
lherme Moreira, Conde La-
goaça, Eduardo Pires de Li-
ma, Marques da Praia e de 
Monforte, etc. 

Iem o seu banquete no 
Hotel Astória, ouvem missa 
por alma dos ;>eut» condiscí-
pulos e vão cumprimentar o 
seu antigo professor sr. dr, 
Guimarães Pedrosa t a fami-
lia do dr. Guilherme Moreira, 

Irão ao cemitério, da Con-
chada prestar a sua homena-
gem á memória dor. drs. Gui-
lherme Moreira e Pires de Li-
ma, cujos restos mortais nli 
sc encontram em jazigos. 

Policia È segurança 
A POLICIA de seguran-

ça de Coimbra foi 
aumentada em 1 chefe, 5 se-
gundos cabos e -tO guardas 
de 2.9 classe, sendo o seu 
efectivo de 168 homens. 

OS que viveram ha mais 
de cem anos, no tem-

po das cabeleiras empoadas 
e vestidos de cauda arrastan-
do pelo chão, se pudessem 
voltar a este mundo, tão cheio 
de ilusões e desenganos, tão 
farto de dissabores, de fome, 
peste e guerra, ficariam sur-
p reend ido i i j ^ i a grande trans-
formação que se tem operado 
nos nossos usos e costumes. t 

Não havia naquele tempo Jl 
sombra de mistura e confusão /f 
de trajos, nem esperança se-
quer de que um dia viria, a 
mulher a usar casacos como 
os homens, colarinhos como 
os homens, cabelo cortado co-
mo os homens, chapéus couro 
os homens,, e bengala, sim, 
porque também ha damas que 
a usam. 

Mais assombrados fica-
riam os nossos antepassados, 
se cá voltassem, se vissem as 
damas usarem sa ias pela cur-
va do joelho, braços, colo e 
parte do peito e das costas a 
descoberto. 

E ainda muito mais se 
abismariam ao ver a liberdade 
de linguagem que se usa ago-
ra entre pessoas de bem, que 
se tratam por você e falam de 
coisas, que noutros tempos era 
vedado dizer entre pessoas 
de respeito. Isto pelo que se 
refere á mulher. 

Da parte do homem cami-
nha-se em sentido inverso. 

Rapa-se a cara e usam-se 
casacos cintados como as da-
mas \vestiain noutro tempo. 
E' moda os homens usarem 
dum tom de voz e atitudes 
femininas. 

E assim se vai masculi-
sando a mulher e afeminando 
o homem. 

Tão rapidamente se tem 
operado esta transformação 
que não admirará que daqui 
a 50 anos, ou muito menos, se 
confundam inteiramente os tra-
jos, passando o homem a usar 
sa ias ç a mulher a usar cal-
ças, o que não seria novidade 
por aí além, porque já no 
nosso tempo foi moda a saia-
calção! 

Foi esta a única vez que 
vimos as damas tererr o bom 
senso dc resistir á estupenda 
estravagancia . . . das modas ! 

Onde mais se acentua o 
exagero das toilettes, é nas 
praias. 

Ha damas— louvado Deus 
— que nada se importam de 
usar fatos de banho tão redu-
zidos, tão ligeiros e transpa-
rentes, que deixam ver toda a 
plastica do seu corpo, sem 
quererem saber que a huma-
nidade não é -de pedra e que 
a Santa Madre Igreja dc Ro-
ma condena. 

Vai-se caminhando muito 
e tão depressa que este século 
deve deixar grandes surpresas 
aos nossos vindouros. 

Clama-se por toda a parte 
conlra o exagero das modas 

i 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavei 

fc.vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

-ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n 'este empacotamento origina! Schering. 

coisas, andar sempre para a 
frente, andar para cima e não 
para baixo, que seria retroce-
der caminho. 

E eis aí está a razão por-
que as sa ias vão subindo cada 
vez mais! 

Os homens assistem á in-
vasão de usos e costumes 
pelo sexo fraco, que não tarda 
a passar lhe á frente. 

Nem sequer o homem quer 
ser o sexo barbado, porque 
rapa a cara para parecer mu-
lher! 

E' bem certo que tudo ca-
minha com o tempo 1 

Já o amigo J3anana turha 
esta opinião. 

Desordem 
N' 

femininas, mas as cia mas te 
cham os ouvidos, sem querer 
saber que o Papa nao as quer 
o-;sim vestidas. 

Hoje r muito mais fácil 
ver subir os sa ias do que ve-
las descer. Ninguém é ca pás 
de conseguir baixá-las. Sc 
alguém tal tentasse, correria 
o perigo de provocar uma 
conflagração mundial. 

Para cima tudo, para baixo 
nada ! 

Esta é. que é o divisa da 
mulher nos tempos que v*ão j 
correndo. j 

Ha cincoenta anos ainda j 
era costume os janotinhas do i 
Chiado em Lisboa irem para j 
defronte da igreja do Loreto | cisca Al >es do 
ver as senhoras descer a e s - ' n i o da Costa, 
cada, k saída da missa da 1 ' dr- Botelheiro. 

A noite de terça-fdra, 
na rua da Matená-

lica, houve uma desorden da 
qual sairam feridos José An-
tunes. de 27 anos, estuchnte, 
ferida contusa num dedo Gas-
tão Pedroso, de 21 anos tipó-
grafo, ferida contusa da Egião 
parietal direita; José 5cdro 
Dias, de 22 anos, mecânico, 
ferido na região maleoar es-
querda : José Pereira ia Ro-
cha, dc 19 anos, es ldanlc , 
ferido com 7 facadas, ia ore-
lha, região lateral do jescoço 
c nuca ; Manuel Auguto Lar-
cher, marceneiro, de 3 anos, 
ferido numa das mãis; Car-

| !os Alves Tudela, d e l 9 anos, 
\ serralheiro, ferido iioisa na 
' mão direita. 

Como autor da igressão 
ao académico Perein da Ro-
cha e a Auguste» Laxher, foi 
preso o sapateiro Jlarcclino 
da Conceição, res iente na 
rua da Mateinaiica. 

reiro, contra o M. P. — Negado pro-
vimento. 

Anadia — José Fernandes d» Me-
lo, contra Alice Dias de Melo. — Re-
vogada a sentenga. 

Albergaria-a-Velha — José Mar-
ques da Silva, contra Antonio Mar-
ques c outros.- - Negado provimento. 

CORRESPCCIAS 
Castanheira 

de Pera 
26 óe Junho. — A c a b a de 

s e cons t i tu i r , u n t a — t a i w » » » » , 
composta dos srs. Manuel 
Àlves Cepas, presidente da 
Comissão Administrativa da 
Camara Municipal, presiden-
te ; Antonio Máximo Sequeira, 
secretario de finanças, vice-
presidente; Eduardo Silva, 
secretario e Adelino Henri-
ques Gaspar dos Santos, te-
soureiro da Fazenda Publica, 
tesoureiro, a qual tem por fim 
levar o efeito a construção 
dum edifício para um Teatro 
Cine, sendo ao mesmo tempo 
séde do Club e da Filarmó-
nica. 

Para este efeito serão emi-
tidas as necessárias acções, 
as quais já estão tomadas 
pelos industriais e demais pes-
soas de representação desta 
vila, tendo a ideia, que partiu 
do sr. Máximo de Sequeira, 
novo secretario de Finanças 
deste concelho, merecido de 
todos os castanheirenses os 
mais bancos aplausos. 

fo i já gentilmente feita a 
ccdencia do respectivo terreno 

j pelo sr. dr. Denis Henriques, 
num dos sitios mais centrais 
da vila e a construção vai 
começar lios primeiros dias 
do proximo inez de Julho. 

Neste importante melhora-
mento, está também interes-
sada uma comissão «•«•"posta 
das senhoras ^ mais repre-
sentação desta vila, as quais 
se propõem contribuir com os 
m e ;- , i 5 necessários para a 
compra dum lindo pano de 
boca, c demais adereços para 
o teatro, promovendo a venda 
da flor nas próximas festas 
desta localidade. 

I ••—• Decorreram muito ani-
sactos, contra Anto- i n iE1das as fogueiras do S .Joao 

TRIBUhAIS 

Sessão de 2M>-1027 
D1STRIBUÇÀO 

PASSAGENS 
Oliveira do Kopital D. 

lassou para o sr. 

i . r- i Coimbra — Aronio Pereira de 
h . 0 r a ^ S 0 Í 5 e S V f T a P ° n ; I Matos e mulher, contra José Maria 
t i nha dõ pe. H o j e já n ã o é j de Maios e mu lhe. — Passor. para o 
precisa esta maçada porque I sr- dr. J. Sereno. 
até no joelho é para quem j - Jcs< Marques Junio. e 

. mulher, conlra J s e rrancisco Iw-rar-
"S , , ! do e mulher. - Passou para o dr. J. 

Miss Portugal teve de su- Sereno, 
jeitar-se na praia de Galves-
ton a mostrar as suas formas 
perante muitos milhares de 
olhos ávidos dc ver coisas 
boas. j 

C u s t o u d h e mu i to , n ã o por - Antunes Vaz berra c a fazenda Na j Lioue! — K«sypu para o oi, I iguet 

Mangualde - Isidoro Sampaio 
Pireira dc Anirade e mulher, con-
tra Afonso Alejandre Marques Lou-
reiro e mulher.— Passou j>arn o dr. 

Coimbra (l.a vara) José 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabriu o seu consultório m 
Rua Ferreira Borges, n." 68-1 .o 

TELEFONE N.o m 
Ctinsultas das 3 as ó da terde 

que nao seía vulgarisshno na 
América 'ir tomar banho quasi 
como Adão e Eva os tomariam 
no Paraíso, mas por se ver 
alvo da curiosidade de tanta 
gente. Lá foi, lá se sujeitou a 
e=sa prova. Diz eia qtif por 
cá ainda se não usa tanta li-
berdade e frescura de trajo;-. 

já se ve que ha muito que 
andar para que um dia o 
mundo possa acabar como 
principiou, sem alfaiates nem 
costureiras. 

F; ordern n a t u r a l d a s 

Agueda — JOÍÍÉ Rodrigues Abran-
tes <? mulher, contra Albino Noguei 
ra c mulher.— Passou paia o dr. 
Araujo c Cama. 

Agueda -- A junta dc freguesia 
dc Ccdrim contra José Teijccira dn 
Silva <* outros. — Passou para o dr. 
Araujo o (iíijYin. 

íabua - José Regil, c«'iitr.i Ma-
nuel Maria Alves e outros. — Passou 
para o dr. Araujo e Gama, 

JULGAMENTOS 
Santa Comba DSo — O M. P. 

contra Antonio José Mineiro- — Al-
terada a ianter.çu. 

Vbsu — Ãntostío Psxsiri ie tog,-

tendo-se dançado e folgado 
bastante. 

— Partiu para as termas 
de Vizela, com alguma demo-
ra o industrial desta vila sr. 
Manuel Antunes Cepas. 

— Vimos iioje aqui o sr. 
Joaquim Crisostomo da Silva 
Santos, importante industrial 
de moveis, dessa cidade. 

— Vai-se dar re-inicio á 
construção do edifício para os 
Paços do Concelho tencionan 
do a actual Comissão Admi 
nistiativa levar a cabo este 
melhoramento, dentro de pou-
co tempo. —- C. 

Taboa 
.27 óe fnnho.— Esteve nes-

ta vila um inspector dos telé-
grafos de Coimbra a dirigir a 
n montagem dos telefones na 
estação telegraiica, fazendo 
em seguida a experiericia do 
aparelho, falando com Poia-
res, CoimLra e Lisboa, com 

da-se autorização superior, pa-
ra ser aberto ao serviço pu-
blico. 

— Afim de interessar a 
Camara Municipal deste con-
celho no pedido a fazer ás 
instancias superiores para se 
melhorar o porto marítimo da 
Figueira da Foz, estiveram 
nesta vila os srs. presidente 
da Associação Comercial c 
administrador do concelho 
daquela cidade. 

— De visita ás suas pro-
priedades, esteve em Mid3es 
o governador civil do Porto, 
-BTT~K.iir.iite coronel Nunes da 
Ponte, regressando já ao seu 
distrito. 

— Ia o ano muito bem co-
meçado: mas os grandes ca-
lores dos dois últimos dias 
de primavera e os primeiros 
dias de verão, reduziram os 
milharais e feijoais a campos 
de folhas secas. Aquilo não 
era calor do sol ; era uma fo-
gueira em cima de nós. A 
azeitona perdeu-se muito, e só 
as vinhas t ra tadas estão bous. 
- C. 

Tentúgal 
27 óe Junho. — Rualisti-

ram-se nesta localidade ov 
tradicionais festejos a S.João, 
tendo havido um rancho de 
tricanas no Largo da Chieirn, 
dançando-se animadamente 
até de madrugada. 

De manhã este rancho vi-
sitou a imagem de S. João 
existente no Rocio. 

Abrilhantou este rancho, 
uma afinada tuna, regida pelo 
distinto amador sr. Amândio 
Dias de Abreu. 

- De regresso do Minho, 
onde foram passar a h>r> v 'c. 
mel, chegaram a <><"" l!rrrf l ° 
sr Antoni- n ^ u n g u e s Pontes o» • ràiiiv/»' pv j * , t 
„ . c d esposa sr. L). Maria Au-
rora Machado Ponte. 

Aos noivos os nossos pa-
rabéns. 

— Vindo do Hospital da 
Universidade onde foi sujeito 
a uma melindrosa operação, 
chegou também a esta locali-
dade, o sr. Joaquim Inácio de 
de Figueiredo, l.o sargento 
reformado da Armada. 

Desejamos melhoras. 
Encontram-se em Ten-

túgal em goso dc lerias os 
distintos alunos do liceu srs. 
João Martin? da Costa e Ma-
nuel Gonçalves. 

— Também aqui se encon-
tram de visita a suas famílias 
os srs. Joaquim Esteves Lopes, 
Armando Barros e Amílcar 
Craveiro, empregados no Ban-
co Tota em Coimbre. 

— Partiu para o Vidago 
onde vai fazer o seu costuma-
do tratamento o rev.o sr. P." 
Antonio Rodrigues Gouveia, 
digníssimo prior dc Tentugnl. 
— c: 

JBD3 U 
Vende se com 2 magILÍli-

ça £ c a m s de habitação, que «* 
entregam desabitadas, grand? 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co c lindo local dc S-anto 
Clara. 

T r a t a . Constantino Duarte 
og srtdhoires rsaíultados. Ag'u-ar- Lopes. Rocio, Santa"Ctara.s-X 
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M. 
i m d * oí c Imateriais òe Construção 

Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grand 
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

p l a e i c t o V i c e n t e 8 c < 2 . * % 
H U A 3 D A,. S O T A XHSJL.E^OPtfJE 4 5 3 G Q I M B R A 

R. mm Borges, 90-2.* 
COIMBRA 

íIJÍUU rKiu iuuu 

( SOLICITADORES) 

MINISTÉRIO H AGRICffLTURA 
Direcção Geral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas 
2. a DIVISÃO 

MiísíHs sara Porteis! f M n í a s : HDBINSON. BARDSLEV& C.a. L i a - b i s l o S o f t 8.—LISBOA 

Acções comerciais em 
processo sumario •:• Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc.. e Procuradoria nos 
tribunais de l . a e 2.» 

instancia 

Curso de Explicações 
ARCOS DO JARDIM, 39 

Continua aberto em férias sraiies para os exames de Ontubrs 
P r e p a r a ç ã o c o m p l e t a de todas a s d i s c ip l i na s p o r 6 p r o f e s s o r e s d a s e s p e c i a l i d a d e s 

Resultados garantidos. Preços módicos. 

Ãfrela-srm2"andar 
na Couraça 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio, e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
fins Pereira. 

um l.o andar 
com 6 divi-

sões, agua c luz electrica. pró-
ximo á Praça 8 de Maio. 

Pa ra tratar, no mercado 
D. Pedro V, com Isabelino 
Garcia. 2 

arrenda-se 

AalKMvel r"e""12 

Barbeiro 

Barbeiro 

IIP, 7 Sugares, 
vendr:-se em bom estado. 

Nesta. redacção se diz. 
olerece-se ha-

bilitaco, ainda 
«colocado e até no fim do mês. 
Nesta redacção ?e diz. 1 

oficial bem habi-
litado, oferece-

se. Trata-se em Irente no Be-
co dc Monlarroio, r,.:1 15, 3.o 
andar .« 

piano para estudo, ven-
de-sc. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

i l f l l I C ( t l ,artos com ou sem 
IlUllsl mobilia ou parte de 
i:nsa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mc-
clista. X 
r s t m i n t l Comnra-se de 3 a 
t f l l i l l U U 4 toneladas. Diri-
gir olertas a esta redacção a 
D. S . X 

vende-se na rua An-
tero Quental, 27. 10 

Recebem-se propostas, na 
rua Ferreira Borges, 127, Coim-
bra e na Casa Leão, Covilhã. 

f s j t f í l f f g l que trabalhe, casa-
tíOliltíII II do e com pouca 
familia. Contracto por 1 ano. 
Trata-se na Quinta de D.João, 
com o proprietário João Ma-
ri® Alves de Campos. X 

Trespassa-se v Ualha-
a mer-

cearia Pires, ou admite-se um j 
sócio. X 

ADVOGADO 
R. da Sofia. 70-1.--E.—C0IIY1BRA 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aquicolas, no Edificio Nacional do Terreiro do 
Trigo, se aceitam propostas em carta fechada até EIS quatorze 
horas do dia 18 do proximo mez de Julho, para o forneci-
mento desde quinhentos a cincoenta e dois mil quilos de se-
mentes de pinheiro maritimo com asa, ejdraida de qualquer 
pinhal em bom estado de vegetação, achando-se desde já 
patentes as respectivas condições na referida Direcção Geral 
e nas sedes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Fi-
gueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 17 de Junho de 1927^ 
Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

Comensais recebem-se em 
casa particu-

lar. Preterem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

. Ç O S l l I F e i f ã S n o T a S e r s 
Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

Casa com 7 a 8 divisões, 
precisa-se. 

Informações para a Ga-
zeta óe Coimbra a A. A, T. 

f j i f i o nova. aluga-se a da 
v Q u t l rua das Flores, 18.Tem 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadim. 5 
a mono 

»» 
dro, em bom estado, modelo 
recente, vende-se. Trata-se na 
garage Abilio Bastos. 2 

de mercearia e pensão 
com ótimos quartos, na 

Alta ; t respassa-se por motivo 
de retiroda. 3 

Trata-se no Largo da Sota. 
v e n d e m - s e , uma 

jhí3 mobilia casa de 
jantar ira nceza, em castanho, 
uma cama D. João V, uma 
cama D. Maria, um armario 
sec. XVII, um coire em ma-
deira com embutidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 de Maio, 43. X 

rua Antero Quen-
tal (mercear ia ) for-

nece jantares para fóra. 7 

16 divisões, lojão e pátio. OllAflfl ^ " O a - s e na r u a f l a 

Trata-se na mesma rua, « « U l l W Louça, n.o 27, h.o. 
no "O. XI amplo, com urna grande 

J varanda e bem arejado. Tem 
X 

Trespossa-se ^ . « t 
retirada, um estabelecimento 
d» mercearia c vinhos, poden-
do servir para azmazem. In-
forma Loureiro ty C . \ Lda, 
Praça do Comércio. 3 

sara qualquer ramo de nego-
io na rua Eduardo Coelho, 
•ntiga rua cios Sapateiros. In-
brtnn Alberto Rodrigues, Pra-
Çi 8 de Maio. 43. " X 

em 2.a mao, mas 
em perfeito es-

talo novo: 1 mobilia de casa 
demesa, completa, em carva-
lho do norte; 1 mobilia de 
qutlo completa, em nogueira 
amricana, com interiores de 
c a i n h o e bons espelhos bi-
sauis ; I mobilia de sala de 
visits, em nogueira america-
na, atalhada, estofado c co-
berta a veludo grana!, mais 

J J g j g aluga-se_um andar na | luz electrica. 
rua do Guedes, n.o 19, 

com ò divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, to-A. X 

aluga-se um andar coin 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e Ir>, perto da Uni-
versidade. 

11 íita-se na Avenida Na-
v.irro, 7o-A. X 

arenda-sc o primeiro 
andar da cosa n.o 60-

-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias c terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma, X 

arrenda-se na 
União, com 8 j • , , . 

.-oes. ]>>|;i (• póíutt. 
Pi rç , : , UH>$0(l. Tí*;it.i• 

íur- . i f ta 

Vila 
div-i 

.r fi.i 
X 

n t u l a -i i ã ;iln(iam-.se dois 
r«ft», com ftí divisões, 

na rua dos Militares, 'i 1, perto 
da Universidade. 

r rata-ar. tvi Avenida Ma-
vam», X 

bons, arrendam-
se a estudantes, 

junto da Universidade. 
Informa Domingos Belo. 

Terreiro cia Pela, 7. X 

comensais 
SJ5> na ma do 

Poço n.o 3, com vinho 250$00, 
sem vinho 2'i0$0(). 

Bom tratamento. ^ 

precisa-se qne dispo-
nha de 30 contos para 

desenvolvimento dn negócio 
já montado e dc lucros garan-
tidos. 

>rata-sc com it maior se-
riedade. 

Para inJoiíuações d Iabá 
caria Patria, rua da Sofia. 

miudzas. Informa Jose ion-
deia, ua da Moeda, 85. 

balcão, armação 
e mesas. Diz-se 

na Caa Lisbonense, rua Vis-
conde a Luz, 9;l e 98. 3-a 

macho, carroça 
iW* e arreios. Infor-

ma eshredacção. I 
duas mobílias 

ÍSI U?̂  sendo uma de 
casa dejantar, cm castanho 
com espíios cm cristal, para 
12 pessts e outra de sala 
de visitag»stofada com 12 pe-
ças. 

Para atar. Rua João Ca-
breira, 32h 38. X 

duas terras 
de semiadu-

ra na Àlgb do Campo, con-
celho de Mntemor. 

Trata-se com Francisco 
Dias, R. DUta 60. 1 

dão-se a juros 
cm conta sobre 

l.a hipoteca ic prédio nesta 
cidade. Carta, esta redacção 

X 
Precisa-se 
desta im-

portancia sobrprimeira hipo-
teca, prédios '» rendimento 
nesta cidade. 

Carla a esí redacção ao 
numero 1351. X 

BARROS TAVEIRA. R. UÍSCOnde lia LUZ. 2 B 6 
.Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK. Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-sc trabalhos óe reve-
lagens, provas c ampliações. 

paliaria -:• T 8 M i a -:- Periumaría 
Ar! :.»>.-, dc pintura, desenho c arlc aplicada. Artigos dc novidade 
<• fanW.ia proprios para brinde. Completo sorfiJ ' dc máquinas ic 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Sc/ssa. Grande 
variedade dc moldura:-,. A mais perfeita c completa cotcíT-ão oe 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. ~ 

Recordações de Coimbra 

Deposito esi Coimbra, rua 
Ferreira Borges, 86. 

O REi DOS INSECTICIDAS/ ê 

TUDO MORRE!!! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
N S c C T O S 

Concurso d'Q século 
Cadernetas 

Vcndem-se na 

TABACARIA PATRIA 
í ^ l o n O u v r a g e 

Acaba dc chegar o l.o n.o dc 15 de 
JUNHO e 1 de JULHO 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se nn Concluída 
c. nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Mn ia - Olivai-.-. X 

estabeleci-
tSlji mento ao 

pé da estação para qualquer 
ra»!to de negocio limpo. 

Nesta redacção se diz. X 

mm 

Tre&pas 
cimento destinado Café com 
2 bilhares, 2 taque^s. 2 mar-
cadores e 1 baraqi nupir-bi-
do. tudo em bom 

I'ara tralnr. Nov l.eitúik; 
í Acad:- míc.i, rua ( 
! Reis, i. 

líido 

Mário Ranos 
A D V O G A D O 

íesa áa 5c f i s , n.o 22. l . c , ^ . 

remos para entrega imediata ns afaui.iibi-. 
l o c i c l e t e s M O N i i " ^ G O Y O N m u d e i o de 
< '"ii Pneus Bailon, transmis--io tc-tôl • < <i «• j» 
te», < oi;\-i de 3 ve loc idade :» . fitiii.>tti/.,»dor<,« dp 

i buque;., , luz e l cc t r i t •). < '• . 

y . 
t f \ 
1 SI. 

iáíili «3PUII S L g d 

G r a n d e s o r t i d o de b i c i r l e t e í • ti^ l o s m o d e 
lo?, c o r r i d a c t u r i s m o , d e s d e 5- t i$() t ) . <• t o d o s <>< 
. ice-ssor ios pelo; ; ma i : ; br»ivos p r e ç o s . 

m m iflíornatides n m im^sKiíiiisigíi: 
y IV 

VILA MOVA" DE O U P E : ? 

r 
V 

(1.a Vara) 
l.a publicação 

No juízo de direito da pri-
meira vara eivei da comarca 
de Coimbra, cartorio do escri-
vão do 2.o oficio, Faria, e na 
acção especial dc suprimento 
de consentimento que Maria 
do Espirito Santo, casada, 
proprietária, do logar dc Vila 
Pouca, freguesia do Ameal, 
desta comarca, move contra 
teu marido José Roseiro Jú-
nior, que teve o seu ultimo 
domicilio no dito logar, e que 
se acha ausente, em parte in-
certa, ha mais de l / anos, coi-
tem éditos de ¥) dias, a con-
tar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citan-
do o mesmo réu José Roseiro 
Júnior, para r.o prazo de vin-
te dias, posterior ao d -s édi-
tos, contestar, querendo, a di-
la o c . a o. peia <|uh! ,-i autoia 
prcleud? suprir o tnn^erili 
mento d'.' ditn í.-bu mandi.», a 
>'ii» dr je flubentar paia us, 
L í t a d o s U n i d o s d u B r a i i b 
pois, riáo a contestando, a 
falta ue oposição, implica a 
confissão da alegação da «ti-
tora, na dita acção. 

Coimbra, Ti dc lanho ,!<-
IW27, 

O escrivão do '2.o olícji» 
da l.a vara, Joaquim Alvos 
òe fatia 

Verifiquei 4 t ^aciidd;-
O fuis di direito dz 1.-

' • r !. -5 .-A- J.-. 

Leilão 
No próximo domingo, 3 dc 

Julho, pelas 2 horas da tarde, 
realiza-sc um leilão ns rua 
Joaquim Antonio de Agu,ft?-
antiga rua do Correio, n.o?Jf.'> 
a 47 para liquidação dc tod »-> 
os utensílios pertencentes á 
Padaria Abreu, c que constí* 
de maccira, gamelas, tabolei-
ros, mesas, camas de ferro c 
dc madeira, lavatórios, uma 
mobilia de saia de jantar, cm 
castanho, utn oratório, espe-
lhos de cristal e muitas outras 
coisas. 

António José óc Abreu. 

Modista 
Na rua das S o í a J ' 1 V 2 - ° -

trabalhs-se em vestidos 
pa branca de senhora. 

rou-
h 

Hipotecas 
J. C. NEVES, encarrega-se 

da colocação de capitais por 
todo o norte do Paiz, Alem-
tejo, Lisboa, etc,, a bom juro 
e i om n máxima garnntia, 

Séde em Lisboa: Rua dos 
Fanqueiros, 62-l.o — Telefone 
C-1195. t-s t) 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fõr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

r.nvia-se pelo correio j < 
brançt». « 

A' venda em Coimbra nu 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, ' t l , e em Lisbon na 
Farmacia Cunha, rua dn Fs-
cola Politécnica, 16. t-s 

vtoptvt-
? OF.i.Sllí8?S llSf dadet< tiís+í 
cas ç. urbanas, bem s i tuadas e 
coiít bons rendimentos, ne fre-
guesia de S a n t o Antonio doi, 
Olivais. 

D ã o - s e i n d i c a ç õ e s n o sf.-
t a b e i e t i m a n t o d ? j o s í Ala i i.i 
M o t a . no tt-íinii-.u . dr? l i n h a du 

t e i e c i i i co d>> C a i h n b r 

AZVCSA^G 



GAZETA DE GO íMBRA, de 30 de Junho de 1927 

Para todo o gosto? Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$00! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seji importancia da compra! 

Manuel Bernes de Carvalho i 
tarso das teias, 9 « 1 0 . - COIMBRA - Telefoiie m 

I casa mais completa k máquinas k 
nrajrnota e m grafita. 

COMPRA, M M E TROCA 

Discos, correias, õleo; linha, saiiss 
lassaras, arcos para Bordar, etc. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boròaóos 

reparações de máquinas ie costura e gramafones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas todas as mâ-

qalnas vendidas nesta casa. 
t . 

Desconto aos revende-
dores 

b V E L A D O R ' 
D A N O I T E 

D o r m i d e s c a n s a d o 
q u e e l e o a c o r d a r á 

á h o r a e x é t. 3 
q u e d e s e j a r 

D E S P E R T A D O R D E ; W 

A' venda nas memores ourivesarias e reloloarios de Coimbra 

EM ARMAZÉM 
PlffiL PESEI a Ll - tal li I m 3 

U. ii 
Capital: 

1.344:00Q$00 
Fundo de reserva: 

S " t ? » 7 C A . r A JZZ.C 

em IJuboit 
rírtí'gíj<:-í» is Uittoi: 

mm M d fiííOBfiBE, mm 
Rim Cu Carpo í» D»'j», 40 

C c i M n m 

Esta Companhia, a mais 
antiga c mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco dc fogo, sobre 
prédios, mobílias», estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Industrial Decorativa de Coimbra, l» 
a fjtòríoa méis importante e acreoitada H ceintôra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar . 3. - Co imbra . 

, w , „ et! 

E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , Ui t rama 
c E s t r a n j e i r o ; 

/ m 

: E n x o f r e c i a . m e l h o r Q u a g i d a d e 

; c o & r e c r i s t e l 

; s u p e r n i t r a t o 

: P o l v e r i s a c l o r e s G o u b t 

A preços sísalisados vseilo Francisco da Fonseca Ferreira 

S e . 
(.2.1 publicação) 

Pelo Juiz de Direito e car-
torio do escrivão do 5.° oficio 
da segunda vara, correm édi-
tos de sessenta dias a contar 
da segunda publicação do 
respectivo anuncio citando 
Eduardo de Abreu Coudel, 
casado, comerciante, morador 
que foi nesta cidade, para na 
segunda audiência passado 
que seja o prazo dos éditos, 
vir confessar ou nejgar a fir-
ma ou a obrigação na eção 
especial de letra q'.<e a éle e 
a Antonio Pereira, casado, 
desta cidade, move a Socie-
dade dc Fazendas L.da com 
séde nesta mesma cidade, re-
presentada pelo seu socio 
gerente Adriano Viegas da 
Cunha Lucas e Alfredo Lopes 
Xisto, sob pena dc não com-
parecendo ser desde logo con-
denado, seguindo-se os de-
mais termos. 

Escrivão do 5.o>oUcto, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verefiquei a ejestidão. 
O ju iz da segunda vara, 

Luis Uso rio. 

[NpMtles Ci* ie Feiro 
Sociedade Anónima — Estatutos 

dc 30 dc Novembro dc 189-'! 

Serviço óe Seu óe Cc oncur-
so para enfermeiros òc 

( D E L I S B O A ) 

Rilsner 
S a l v a t o r 

Export eui dwiiii 
Lusa Athertas, Limitada 

R U A DO ARNADO, 140 COIMBRA 

Ti ' 

1 i r l l 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: m mião e quiabeslos ml! esey 

Aviso ae pilico 
uma loja com duas portas na' 
rua da Sofia. Trata-se em 
Coifhbra com o engenheiro 
Augusto Ferreira, na Com-; 
panhia de Cerveja, e em Lis-; 
boa com Julio Gomes Ferrei- , , , , 

~ X I 1 l l a n , i a d o s " c d c transito, esta 
ra ^ C.a, Lda., rua da Vito- Cw!,pan*i8 -fas pu,!,ico quc s6mente 

Perante o Serviço de Saúde (Ter-
ia Companhia esta aberto concurso 
por 30 dias. a contar da data do pre-
sente anuncio, para o preenchimento 
das vagas que sc derem, durante un 
ano, no quadro de enfermeiros de 3.1 
ciasse, com o vencimento dc Escudos 
165$00, casa dc residencia ou res-
pectivo abono ( até 50500 ) e subven-
ção temperaria dc Escudos 'í26$50 
mensalmente. 

Os candidatos deverão apresemar 
documentos autênticos de aprova;ão 
no cuso completo dc enfermagem, 
passado por qualquer escola do jaiz, 
ou estrangeira equivalente, equiva-
lente a quaisquer out-os comprovati-
vos das suas habilitações, certidão do 
idade cm que provem ler menos dc 
30 anos c certificado de registo cri-
minai. 

Eupaiia és Ceife do Ferro, [eipiia ti EuttK is Ferro i .. MXítifcfe^ir 
j va pratica e teórica, na sede do Ser-
> viço de Saúde, para a sua classiíi-
! cação ou mérito absoluto e relativo. 
1 A nomiaçêo ser a tornada defini-

S e g u r o s mar i t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , cr is-
tais, ag r í co l a s , r o u b o s e au tomoveis 

(2.a M e a ç ã o ) 
Pelo Tribunal da Relação 

de Coimbra, cartorio do es-
crivão Fernando de Quental, 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e ulti-
ma publicação do respectivo 
anuncio, citando Maria das 
Dores de Carvalho, domestica 
que ultimamente residio em 
Sangemil, freguezia da Insua, 
comarca dc Mangualde, mas 
que actualmente se encontra 
ausente em parte incerta nos 
Estados Unidos da America 
do Norte, para em oito dias, 
depois de tindar o praso dos 
éditos, deduzir por embargos 
a oposisão que tiver nos ter-
mos do artigo 1088.° do codi-
go de [processo civil, á revi-
são e confirmação da senten-
ça proferida pelo Tribunal 
Superior do Estado de Rhode 
Island and Providence Plan-
tations, Providence, Estados 
Unidos da America do Norte 
a qual dissolveu o matrimonio 
entre ela e Joaquim Ferreira 
de Carvalho ou Joaquim Fer-
reira das Dores de Carvalho, 
proprietário, e cujo processo 
(que tem o numero liítí) foi 
aqui requerido pelo mesmo. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bair-
ro de San ta Ana, e no seu 
edifício estão também insta-
lados os cartórios!. 

Coimbra, 2'í dc Junho de 
1927. 

O escrivão, Fernando òe 
Quental. 

Verifiquei a ejcactidao. 
O Juiz Relator, Ponces. 

Hotéis Universal e Pe-
ninsular 

Maria da Encarnação Al-
ves de Souza Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á sua posse o antigo HO-
TEL UNIVERSAL, sito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado com todas as comodida-
des. Ótimo serviço, bons apo ' 
sentos para famílias. 

E o mais projciino da praia 
e de todo o movimento bal-
near. 

Luz electrica em todas as 
dependencias. 

Participa também que con-
tinua com o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-
didade. 

Estes hotéis abrem no dia 
10 de Julho. 

Com cordas crusadas, ar-
mados em ferro, da reputada 
marca alemã ( R í E S E ) aca-
bam dé chegar os ultrinos mo-
delos a preços sem qualquer 
competencia. Não comprem 
pianos sem ver estes que lhe 
conveem em aspecto, qualida-
de e prço. 

Pedidos í.o representante 
D o m i n go s Barreira, 12 3, R11 a 
do Almada — PORTO. 

ils Forra 
Sociedade Anónima. — Estatutos dc 

30 dc Novembro de 1894. 

1 jj Correspondentes em Coimbra 

i Cardoso & C.° asa mmm 
Porhnses 

) 
— ! 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189'! 

Sociedade Anónima — Estatutos 
dc 30 dc Novembro de 189*1 i tiva, findos seis mezes de serviço 

! efectivo com bôas informações passa-n • , __ (.H.CIIVU LUIII IILÍGZS 11 i IUI IIU t, >./C 3 JUJOU 
Caixa de i l s l o r m a s e P e n s õ e s s ^ do i s a no S de bom serviço come 

d:utuv-| çarão a vencer as respectiv 
(5.o Aditamento'ao Aviso a o Publico F f j j f f l Ç f f a 3 0 H I j nidades. A s promoçOes fazem-se por L U , l . U J *•» ^ " l va8as nas classes imidiatas ou por 

A contar da publicação do pre-
ente anuncio, correm éditos de 30 

para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 

A V I S O 
A partir de 1 de Julho pro-

í jrimo caducam todas as actuais 
! concessões de passes e bilhe-

Vendem-se 32 aguilhadas 
de terra com olival, 28 agui-
lhadas de pinhal e bom mato 
e uma terça parte de uma pe-
quena quinta, com um predio 
de casas. 

Recebem-se propostas e, , , . , - , , . , 
também se permuta por casa j l e s . df identidade que tinham 
na baij<a de Coimbra. ! ^ ^ ' t o s pelos Caminhos de 

Cai ta a Manuel Mendes I " d o E s t a d o ' s e n d o 

Aires, Granja do Ulmeiro, Al- j t l t m d a s o u , t r , a s concedidas 
farelos 2 ' e m n o v o s modelos. 

O Presidente do Conselho 
de Adrniaistração, Ru o Ennes 
Ulrich. 

A. n.o 82 ) 

M U L T I P L I C A D O R E S 
Determinando o Decreto 

12.7'í8 de 20 Novembro de 1926 que 
n.o £ a s 

os transportes de carvões minerais 
nacionais c briquetes de carvões mi-
nerais nacionais deverão ser acom-

ria, 84. 

n a » 

S a g r u r e s 
smwi li ii II w 

Rua Corpo de Deus, ^O 

será aplicado o mulriplicador (i esta-
belecido para estas mercadorias, i 
quando as remessas sejam acompe- \ 
nhadas da respectiva guia de transito | 
assinada pelo proprietário da mina e. j 
i ein a posição do selo em branco da ! 
respectiva circunscrição mineira. í 

^ , N. B. Lm conformidade ccm o i 
i disposto no Decreto n.o 13.631) de 1 7 S 
; <!• Maio deste ano terão considera- ! 
| díís briquetes'tacionàu as que conte-
{ nliam até 30 o[o de carvão estrangei-

| Estas disposições ;ão aplicaveis 
j mi toda a rede explorada 
j Conprnhta. 
i Lisboa, 16 dc Junho de 1927. 
j O Directo, Geral da Companhia, 

/ criara òc Mesquita. 

Portugueses, os herdeiros de Antonio 
Martins, também conhecido por Anto-
nio Martins Magro, eje chefe do Dis-
trito 50. Divisão dc Via e Obras, 
contribuinte n.o 2't05, á pensão de 

( sobrevivência por cie legada, como 
' Contribuinte da Caijca de Rcfortiws 

e Pensões da referida Companhia, 
nos tenro:' dc Regulamento de 
concorrendo ã sua divisão ou i 
guando os pedidos já feitos cm requi - • 
riincntos dc Icieza Louro, .Maria e 1 
Laura Martins, viwa c (ilhas soltei- í 

ejtamç. [ 
iodos os oulres esclarecimentos 

que os candidatos desejam obter se-
rão prestados no sede do Serviço dc 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 
dias úteis, das 10 as 13 e das Tt 1(2 } 
as 17 1|2 horas. 

Lsboa, 22 dc Junho de Í927. 
O Director Geral da Companhia, ; 

Ferreir? òc Mesquita. [ 

A M o p s g lantaros & pr^es 
: : : lOÕlCCS : : : 

E S P E C I A L I D A D E 

— EM — 

V I N H O D E M E S A 

Vende-se 8 coupés, 4 car-
ruagens, 1 landau z 5 vitorias. 
Também se vendem 8 cavalos 
e 5 pares de arreios. Tudo em 
bom estado. 

( Trata A. Carmo — Aveni-
• da da Liberdade 236-5 . ° — 
! Lisboa. 

ser, 
i>u-

cei!eni-se comensais 
Cerveii 

t rndo e: Ie praso -jerá toniatl-j dr. • 
1- ! 

liberação, na conformidade das di 
para posições do citado Regulamente 

os devidos efeitos. 
Lisboa. 21 de Junho de 1927. 

•>ur esta ( ^ <-' 'u: ,a Serviço da Contabiji-
' J' j dade Central, M. Barqueira. 

Oesíroídor rapíÉ e enérgico És percevejos 
• ~ ?FNDB-SB EM T0D4S AS DR06ARI4S 

C o i m b r ã s F a r m a c i a M a r q u e s , 
fua cia Sofia 

Alquilaria OLIVEIRA 
JuJBJ-^llLJi-! 1.JÍ HULA-J.JJ'JilllilJl!iiiii.._JLL » 

V I M & FILHOS joio 9 , mm O l e i r a MooieistJ 
(Antiga Alqiilarin Manuel (TOlivcira Monteiro) 

Rua óo Carmo. ;JS. — Coimbra. —- Telefone n.o 35 

Iren? de luxo para 'casamentos e bátisados. Car ruagens 
Com aròs de borracha para visitas e passeio. Carros para 
fjrteroús. Automóveis de aluguer ftajeis). Serviço perwanent*;. 

m [ a m i i l o s d e M \ 
Sociedadc 

dc 30 <)• 
Anónima — Estatutos 

: Novembro de 189;t 

Eu abaixo assinado Mati 
de da Silva, casada corn Ar 
mando Moreira, sapateiro, re 
sidentes e moradores actu 
mente em Lorvão, freguesia 
mesmo nome, concelho de Pc- j 
necova, que me não respon-1 
sabiiiso por qualquer divida i 
contraída ou ritie venha a i 
contrair o mesmo 

^ n r A o a I mores fabricantes, a electrid-
a o c u p u | M ? pctroleo,gasolina eoleos 

Rua sargento Mor. 7-3-5 i p e s a H o s . Pedir orcainetttos: 
C O I M B R A I CAETANO 8 A CRUZ ROCHA 

— S 127-R Ferreira Borges-127 

t l E p i ® i s p í Ê m i a i s 
i 

M a r t i n s Ribei ro , Ser:; . | 
R. Visconde dn Lui, 71-1/ | 

p e n h o r A r -

A V I S O A 9 P U B L I C O 
1 crido a Companhia do-s Cam 

tifios de Ferro Portugueses tomado 
o encargo cld 

I. V t. IILÍSÍJJ 

do Mini-
, coníonni 

imploração das linhas 
«ho e Douro e do Sul Sueste, 
ne con'r3to celebrado cnm 

j Governo em 11 de Msrço de 1927. 
i prevíne-se o publico de que toãa a 
j ' orrespondencia sobre assuntos re-
, is:rentes á exploroçSo das linhas dr-
| virá ser dirigida 6 séde da Direcção 
i da Companhin, em Lisboa, estação 

de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegadoí; representante a quem 
o público pode, dirijir-sc sobre os 
ass-untos referentes ás linhas do Mi-
nho f. Douro. 

Lisboa 15 às Maio de 192?. 
O Director Geral da Companhia 

Fe rtcirxi A™ Mesquita. ' 

qualidade neste género, dizei,-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
g o n s . 

Dirigir pedidos a Daniul 
Nogueira Seco, 
cova. 

mondo, ao comercio em geral 
ou outras dividas particular-
mente. 

e Juni l.oi. v u c 0 d< 

Matilde da Silvo. 

f f 

<te 
o 

SUEI 111 4 
Casal. 

X I 

t 

Completo sortido òc ob-
jectos óc praia em va-

riou estilos. 

Visitem esía ejtpiK-t-rà<.> o 
confrontem os n u w ; preços 

A 2 de 
I I I L H O 400:008$00 

s noves, mm i Companhia ne seguros «lapiíi-
o íransnoríBS mos a 

Leiam livros que o 
belecimento Branco vende. 

Aumentam a vitalidade, 
regeneram e melhoram o in-

! C 
11 

Díí 
o l o n i a s 
ao, ! r. r 

Livrana, papelaria, artig 
escolares e outros. 

í | 

103 . - R u a Ha Sofia — 105 

reclores em Portugal e 
PIZARRO, 

nsurance Brokers. Rua 
•'t8, Lisboa. Te-

ei. C i 209- bfcctua segurou 
j mínimas t>em ou 

.15 0(0 òe encargos 

-ivso agentes e a:\ga-
. viadores. 

j o o I k - H a 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte estã livre e não 
tem encargo algum. 

Pa rá tratar, no mesmo ~ dr-
y 

Pedidos a 

Julio óc Cunha Pinto fy Filho 

AVENIDA NAVARRO 

l i i ã H i b i ^ 
A S S I N A T U R A S 

A n o . 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estrcmj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . 47$00 

Filipe Pais Fidalgo, propri-
etário do COIMBRA HOTEL, CO-
munica aos EK.RIOS Amigos e 
Cliesíes, nm tomon a explora-
ção i!o Més Hoigí, eia Vila 
do CoMe, onde se eacentraifi 
m m o dia 1 d e piúxi-
n i f t , « m 
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